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Apesar da chuva ...

I

Era previsível que choveria no domingo e apesar de

ter chovido mesmo e de o sol quase não ter aparecido, foi
extraordinária a afluência de forasteiros ao Carnaval de

Loulé. Isto prova que nem, mesmo a chuva consegue
anular as nossas Batalhas de Flores.

Oxalá o sol dê mais alegría aos 2 restantes dias.
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L O U L E'
e o seu

Com os novos planos de urba­
nização dá-se um fenómeno cu­

rioso: à .rnedída qUe o chão vai

perdendo o valor comercial fora
das povoações, na área destas,
tal valor sobe até atingir cifras
astronómicas. Daqui resulta uma

concomitante falta de casas para
habitação e a subida, quase ver­

tical, das respectivas rendas.
Se não fora a .necessídade de

harmonizar as condições de vida
,

com os preceitos da estética e da

hígícne, dír-se-ía que os planos
de' urbanização só servem para
a estagnação das povoações e

,

criar embaraços àqueles que pre­
cisam de viver nelas,
Loulé, como todas as terras

que vivem sob um cíclo progres­
sívo, enferma desse grande mal,
donde resulta que a Vila, não

podendo criar raizes na área que
'lhe é própria, se refugia nos ar­

rabaldes e aí espera que.a sede
do concelho, um belo dia, se re­

solva a ir ao seu encontro. Por

A PONTE
SOBRE O TEJO

ficará concluida este ano

Encara-se a vinda a Lisboa,
quando da inauguração-da ponte
sobre o Tejo, de representações
das comunidades portuguesas es­

palhadas pelo mundo, segundo
anunciou o ministro das 'Obras
Públicas, acrescentando que se

pensa, também, em convidar a

assistir à cerimónia inaugural da
ímportante obra diversas perso­
nalídades estrangeiras, designa­
damcnte especialistas na cons­

trução de pontes.
A inauguração está prevista

para meados deste ano.

O rendimento dlãrlo do tráfe­

go na ponte, durante os primei­
ros tempos, está previsto em 300
centos - declarou, também, o

ministro Arantes e Oliveira.

IINCBNII1UURO

Olias Maldonado
Por portaría recentemente pu­

blicada no «Díárfo do Governo:.
foi nomeado definitivamente Di­

rector de Urbanização do Distri­
to de Faro, o nosso prezado
amigo sr. Engenheiro João Luis

Olias Maldonado que, desde
hã anos, vinha eXfrcendo; coin
muito. zelo e competência, aque­
las elevadas funções.

"

Ao sr. ,Eng. Maldonado, que
teve a gentileza de nos apresen­
tar os seus cumprimentos e ofe­
'recer a sua leal colaboração,
apresentamos as ,nossas felicita­
ções e votos de feliz desempenho
das suas funções - a bem do
,A.lgarve.

futuro
este andar, dentro de alguns
anos, a vila de Loulé não estará
na sede, mas sim nos arredores:
no sitio de Vale da Rosa, na

Campina, na Marroquia ou em

qualquer lugar onde, a constru­

ção não careça de planta estili­
zada e o chão se não pague a ra­

zão de mil escudos o metro. qua­
drado.
Com efeito, quem hoje visitar

Loulé nota, logo à prímcíra vis­

ta, que um,a parte da vila, o

Loulé antigo, ainda permanece
encostado à velha muralha que
lhe serviu de, base e cm tomo da

qual formou um núcleo popula­
cíonal que deu nome à povoação;
mas o resto, ou seja quase meta­
de da vila, ess.;> refugiou-se no

campo, não fosse o requínte da

perfeição estragar-lhe 'a existên­
cia.

(Oontinuação na � .• pdginaJ

1)r.1osé 1(oso {murtins
Por despacho jã publicado no

«'Diârio do Governos
,
foi nomea­

do Director da Escola do Magis­
tério Prlmárío de Faro, o nosso

ilustre conterrâneo e amigo Dr.
José Rosa Martins que, durante
alguns anos. e sempre com a

maior dedicação, exerceu as fun­

ções de Director da Escola In­
dustrial e Comercial de Loulé.

'

A sua esforçada acção. se de­
ve a actual frequência da Escola
Industrial e o alto conceito em

qUe é tido o seu pessoal docente.
Desejamos ao novo Director da

Escola do Magistério Prímárío
de Faro, as maíores felicidades
no seu novo cargo.

Uma propaganda
do C'ornoval -de Loulé

DE VALOR POSl,TIVO E REAL
De parabens está a Comissão

das Festas do Carnaval de Lou­
lé.

Ajudada pelos dedicados e es­

forçados conterrâneos Helder So.­

bral, Sérgio Madeira e outros,
conseguiu fazer deslocar a Lou­

lé, alguns dos mais destacados

repórteres da imprensa díãria e

locutores da Rãdio e pode agora
orgulhar-se do volume e catego­
ria da propaganda à volta das
suas festas se desenvolveu por
todo o Pais.

'

Esta luzida embalxada de gen­
te da Imprensa era constituida

pelo. Dr. João Falcato, represen­
tante do' «Díárto de Notícíaæ, e

srs, Edmundo Perdiz, do «Diãrio

Popular», Pedro Alvim, do «Díá­
rio. de Lisboa», Melo Lapa, em

representação de «A Voz:., «Díá­
rio. da Manhã:., «Diârio do Nor­
tes e «Diãrio de Lourenço Mar-

,

ques», A Rãdio Te�evisão Portu­

guesa, enviou o Chffe da Redac-

OS LOULETANOS
RESIDENTES

na VENEZUELA

BSQUBOEIII
o nosso Carnaval
Tal como no corso de 1965,

também este ano alguns louleta­
nos residentes na Venezuela (e

- mais prõprtamente em Valência)
demonstraram o seu apego à
terra natal custeando a constru­

ção de um carro alegórico que
valoriza o nosso carnavat..

------------------_ ...

Recepção deTelevisão
Com o pedido de publicação,

recebemos da R. T. P. a seguinte
comunicação:
A mudança de canal do re­

transmissor de Foia, que obede­
ceu a imperativos vâríos como

melhorar a cobertura do Pa1s e

reduzir interferências, fez-se sen-

"tír, contudo, ern muitos recepto­
res que, equipados com antenas

especiais para o Canal 5, piora­
ram a recepção no Canal 8 em

que emite, agora, aquele retrans­
míssor.
ApHcebendo-se a Radiotelevi­

são Portuguesa desse facto. fo­
ram enviadas às zonas do Algar­
ve mais afecta:das, brigadas téc­
nicas que contaçtaram, pràtica­
mente, todas as firmas vendedo­
ras de receptores de televisão e

observaram vãrias instalações,
tendo chegado à conclusão de que
não é apenas devido à mudança
de canal que se notam deficiên­
cias de recepção no Algarve;
corn efeito, verificaram-se, tam-

-----------------

tpa[orãmi-cus .. : ac £ou[é
Não é que faltem as coisas no

Mercado. Este até estã melhor
abastecido que nunca. Boa fruta,
abundância de hortaliças, de ba­

tatas, de ameijoas, 'conquilhas c

búzios, peixe fresco e variado e

carne de tedas as espécies, de tu­
do fncontramos no. Mercado.
Mas os preços, senhor!

Maçãs a 9 escudos" tomates a

10$00 e a 12$00, favas a 6$00,
ervilhas a 7$00 e a 8$00 e ba­
nanas a 12$00!
Não nos alongaremos mais por

não querermos atrair atenções
sobre alguns e algumas abusado­
ras. Sim, porque estamos con­

vencidos que hã certo abuso nos

preços. Hã dias, manifestando a

nossa estranheza pelo preço de
um quilo de batatas ,mais caro

em Loulé do que em Lisboa, res­
ponderam-nos abruptamente que
estavam dentro dos 20% que a

z � fEV. ¡966

lei permitia. E' ainda as hão de

cemprar mais caras, não julgue!
Eu não quis discutir os 20%

mas alnda perguntei se o preço
porql.e eram vendidas pelo re­

vmdedor, seria o da tabela.
Nós não temos nada com isso.

Só não podemos é levar mais de

20%!
Ora, com preços destes, como

se hã-de viver?

Sim, porque a classe média,
com ordenades reduzidos e, muito
aquem das exigências dos merca­

dos, é quem deve sofrer bastante
,cem estas especulações,

E ainda os inglfses não vie­
ram hoje à Praça, sabe? Porque
se eles aparecem tudo varre

num ar!
Abençoado turismo, como dás

para tudo!
Por isso vemos muitas pesseas,

(Oontfnua na 6,- pagina)

bém, instalações de antenas de­
ficientemente executadas, baixa­
das em mau estado e receptores
a carecerem de afinação.
Esta conclusão veio reforçar a

disposição inicial da RTP de con­
tribuir para a solução dos prin­
cipals casos de má recepção no

Algarve, por intermédio dos co-

. merciantes do ramo de televisão.
Esta atitude impõe-se não ape­
nas pela consideração que ÍlOB
merr ce todo o público, mas tam­
bém porque a RTP - que levou
ao Algarve urna grande melho-

'

rla com a instalação de um emis­
sor consideràvelmente mais po-

-

tente, funcionando numa fre­
quência que reduz as interferên­
cias dos emissores de Marrocos
- sempre procurou colaborar
com OB comerciantes do ramo de
telfvisão e estã muito interessa­
da em' auxiUã-Ios na resolução
das dificulda-des resultantes da
mudança de canal.

'

Nestes termos estamos a pre.:
parar brigadas técnicas e mate­
rial para' adaptação das antenas

(OOntinuação na �.o pdgina),

ção do Telejornal sr, Vasco Ho­

gan Neves e o Reporter de Cine­
ma sr. José Manuel Tudfla; a

Emissora Nacional estava repre­
sentada pelo locutor do «Díário
Bonoros sr. Fernando Frazão,
pelo Dr. Júlio Cesar, produtor
do mesmo Díárío, Jaime Pon­

tes, Regente de Estúdios, Helder
Sobral, assistente de externos e

Jaime Pinto, 'encarregado dos
notlciârios metropolítanos. O
«Rãdio Clube Português» e a

«Revista Antenas, deslocou o

seu locutor e reporter sr. Orlan­
do Dias Agudo e as Produções
Perdigão Queiroga, produtor do

jornal de Actualidades «Imagms
de Portugal> e «Vlcter> enviou
o, operador Moedas Miguel e o

assistente de imagem, sr. Fer­

nando Santos.
,

Recebidos na Câmara Munici­

pal, foram saudados pelo sr. Pre­

sidente da Câmara Eduardo Del­
gado Pinto que, num feliz ímpro­
viso, agradeceu a boa vontade
dos orgãos da imprensa e da Rã­

dia em facilitarem esta visita dos
seus representantes, para de visu

aprccíarem e comentarem os

(Continuação na 11.· página)
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Mais valia
nos terr6nos a urbanizar
em QUARTEIRA
Por despacho Ministeri�l

recentemente publicado na

Folha Oficial foi determina­
do o valor da maior valia
sobre os terrenos a urbani­
zar na área daquela povoa­
ção. Esperamos que desta
medida resultem maiores fa­
cilidades na urbanização e

nas construções que se en­

contram projectadas e ou­

tras que virão a apresentar­
-se, no· sentido de maior va­
.lorização turística da estân­
cia.

o Santuário
da NOSSA SENHORA DA PIEDADE
Temos recebido de muitos lei­

tores os malores incitamentos

para prosseguirmos na Campa­
nha pró.Santuãrío de Nossa Se­
nhora da Piedade, um problema
que Interessá a todos os louleta­
nos e em especial às entidades
que comandam o sector religioso;
porque hã absoluta e inadiãvel
necessidade de aproveitar as

circunstâncias especiais- que fa­
cilitam a sua realização e acon­

selham imediata execução.
Ao espirito empreendedor vdo

nosso novo Ilustre e Venerando

Prelado, não passarão, certamen­
te, despercebidos o valor e as

dimensões' da projecção que tal
Santuãrio virá exercer ou pro­
mover no revigoramento do pla­
no de propagação da fé em toda
a Provincia.
Provincia que, com o' surto de

Turismo, está na fase de gran-'
,des promoções e desenvolvímen­

to,' que val ver elevada- em quan­
tidade e qualidade a sua normal

população; requer que todos os

movimentos e, em todos os cam­

pos, 'se processe uma total con-

, jugação de esforçes e boas von­

tades para valorizar o existente
e aproveitar totalmente e ao

mesmo nivel o sentimento e a fé

·QUfR ACOMPANHAR-Mf 1 .••
que fiz este assento pof ordem
do mesmo Ex.mo senhor e assi-

Tive de deíxâ-lo precípítada­
mente, amigo leitor (terei al­

gum n à saída da torre de S.

("lenlente, em cuja �scada lhe
vim contando a história do sino

«S. Vicente>. E' só hoje posso
voltar a acompanhá-lo às cerca­

nias da matriz para continuar a

nossa conversa. Digo Oonversa,
porque, embora seja eu só a

falar, ouço perfeitamente as

suas perguntas e observações,
que não transcrevo apenas por
economia de espaço...
Sentemo-nos aqui, no «Jardim

dos Amuados:' (haverã lã ainda
bances? ... ) pois tenho bastante

para lhe dizer.
Tudo neste mundo tem as suas

vantagens. Esta Interrupção deu

tempo a que eu recebesse 'uma

carta do SfU Prior (teimo sem­

pre em pensar que algum loule­
tano me lê, desculpem-me a vai­

dade ... ), em que me dá elemen­
tos 'para rrctíñcar Athaíde de
Oliveira quanto à da:ta que apre­
senta para a colocação dos sinos
ria torre. Diz o assento do Livro
das Visitas: ,«Aos vinte e um

dias do mês de Dezembro de mil
oitocento8 e treze (o sublinhado
é meu) o EXomo e Rev.mo Sr. D.
Francisco GOllles, Bispo desta

Diocese, sagrou nesta igreja pa­
roquial de São Clemente Os si-

, nos seguintes - de' Nossa Se­
nhora - de São Clemrnte - de
São Vicente e Santa Bãrbara de

(Continu.a na 5.· página)

Ligada a esta to.rr�J cada loule­

tano tem uma alegria ou uma

tristeza

Loulé, 14 de Fevereiro de 1966

Ex. mo S'enhor Director
de «A Voz de Loulé�

Publicou o último número do
jornal dignamente dirigido por
V. Ex.·, um artigo intitulado,
«Apres moi le déluge:., no desen­
volvimento do ,qual o articulista
aparentou referir-se ao Louleta­
no e seus mais recentes proble­
mas.

Pel<;> muito respeito que me

merece a opinião pública, leitera
do jornal «A Voz de Loulé�,
aqui estou, na condição de visa­
do, para dizer de minha justiça
e reduzir a mã fé do inesperado
e incompreensível desforço (n,
às suas devidas proporções:
Atentemos na primeira inves­

tida, de que «a Direcção estava
agonizante» :

a Direcção exerceu o respecti­
vo mandato até ao termo do

tempo indicado nos Estatutos;
requereu, como era seu dever,
competente Assembleia Geral or­
dinãria a quem apresentou cen­

tas que- foram aprovadas. E cen­

vém salientar que, no. Louletano
e noutros lugares, de tanta ou

maior responsabilidade, nem sem.

PROJECTO
DE MAIS UM-A

unidade hoteleira

EIII QUARTEIRA
Foi declarada de utilidade tu­

rístIca, por desp!IiCho da Presi­

dência do Conselho, uma estala­

gem que o sr. Dr. Ze�erino Alves
de Oliveira e Silva se propõe
construir num terreno que pos­
sui na Avenida Marginal de

Quarteira.
Trata-se de uma unidade tu­

ristlca de grande classe, com 29

quartes, ar condicionado e ele­

vadores, dotada de todos os re­

quisitos para satisfazer a clien­
tela mais exigente.
A concretização de tant�s pro­

jectos que têm sido feitos para
Quartfira jã teriam transforma­
do a nossa praia em algo dife­
rente daquilo que ainda hoje é.
Oxalã o sr. Dr. Zeferino con­

siga transformar o seu projecto
numa bela obra de valerização
turistica de Quarteira.
Porque projectos, há realmen­

te muitos e ... velhos.

que iluminaram .os n o s s o s

maiores e constituem a nossa

própria estrutura religiosa.
Não queremos que a religião

se converta em motivo de atrac­
ção. turística - se bem que mui­
tos dos Santuãtios de maior re­

nome e projecção mundial,
(Continua na 5,· pligina)
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De NOVO
FUTEBOL EM LOULÉ
Por feliz e oportuna iniciativa

da nova Direcção do Louletmo
Desportos Clube, o futebol vai'
ressurgir em Loulé, terra onde
esta modalidade desportiva tem
estado completamente apagada
desde hã alguns anos.
A vida do Louletano, que du­

rante os últimos anos se círcuns­
creveu à volta de 6 corredores,
cujo mérito aliás lhe deram fa­
ma, vai assim singrar por rumos
menos ambiciosos mas mals de
harmonia com as suas reais pos­
sibilidades.
Assim, sabemos estar jã assen­

te a realização de um «Torneio
Porpular de Futebob, que terã
inicio no próximo dia 6 de Mar­
ço e para o qual o dinâmico
agente da Philips, sr. José Guer­
reiro Martins Ramos, dá a sua

preciosa colaboração oferecendo
4 taças para as equípas melhor
classírícadas.

O objectivo deste Torneio é
criar classes de Juvenis Juniores
e Seniores e portanto' fomentar
Æ!. prâtíca de tão salutar despor­
to, do que naturalmente resulta­
rã um apuramento de' valores
que, :r:a próxima época, repre­
sentarao o «Louletano».
Assim se procura reeguer, à

'altura das suas belas tradições,
o único clube desportivo da nos­

sa terra.

Meltecida distincão
,

Pelos prestímosos serviços, no

ano lectivo de 1964-1965, foi atri­
buído o «Prémio Liberdade -

Visconde de Sousa Prego» à pro­
fessora do Ensino Primârío, nos­
sa conterrânea, sr.' D. Dina Ma­
ria Guerreiro, que exerceu o ma­

gistério, na Escola Mista de Vale

Silves, freguesia de BoJiqueime.
Aquele Prémio distingue e con,

sagra os Professores do Ensino
Prímârío que, em cada ano lec­

tivo, obtenham o maíor número
de aprovações nos exames de 2.0

grau.
As nossas sinceras felicitações.

pre assim tem, acontecido. En­
tende-me d'ecerto o autor ou ins­

pirador do artigo ...
E, uma vez que as coisas es­

tão lieste pé, aproveito o ensejo
para informar V. Ex.· e as pes­
'soas de boa fé, que a mesma

Direcção soube honrar os seus

compromissos, podendo orgulllar.
-se de não ter deixado de o fa-
2\er com relação a um só que
fosse, ainda que à custa das car­

teiras de alguns directores. E,
nem sempre o mesmo se poderã
dizer, pelo menos de certos plu­
mitivos de situações confusas ...

::m pois menos verdadeira a

afirmação de que a Direcção
«e-stava agonizante�.
Enfrentemos a segunda ou

seja a «dispensa de Tenazinha,
sem conhecimento da Assembleia
Geral>:
Foi a situação desse ciclista, e

doutros, apreciada em Assem­
bleia Gfral com vista a ;facilitar­
-se-lhes as vidas uma vez que
se reconheceu impossivel pros­
seguir na prãtica do ciclismo.

profissional. Não houve uma s6
voz discordante e, como bem s�

compreende, era ai, o lugar pró­
prio para a discussão ...

(Oontinuação na S.· pdgina)
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(Continuação da 1.· págtna)
Que assim aconteceu - e para

marcar a má fé do articulista
-, afirmo sem temor de vir a

ser desmentido, que o foi o Pre­
sidente da Assembleia Geral o

primeiro a assinar a «carta de

desobrigaçãos do mencionado ci­
clista, seguido de outros direc­

tores, entre os quais o sígnatá­
rio.
A Assembleia Geral não igno­

rava o qUe a respeito se passou
e, valha a verdade dizer que a

dellbr ração tomada não parece
susceptível de censura vãlída, O
atleta, compensado sem exagero,
só não continuou no clube por
impossibilidade -

deste, justifican
do os serviços que lhe prestou
que se lhe não cerceasse a pos­
sihilidade de melhor governar a
vida noutras paragens, onde ain­
da hã quem, saindo da palavra
ou da escrita à acção, ajude a

prática de tão onerosa modalí­
dade desportiva...
Foi pena, que, nessa hora da

verdade e em que o clube na

realidade agonizava por falta de

dirigentes, não tivesse aparecido
quem, como o autor do artigo,
oferecesse os

'

seus préstimos
para prevenir a dramãtica situa­
ção. Nessa hora E' ... até antes:
cumprindo o elementar dever de
sócio, que é pagar as cotas e não
as deixar em divida ... Assim. tal­
vez convencesse que possui esse

«bairrismo», com qus agora tan­
to se adorná para dirimir ques­
tões meramente pessoais e
alheias ao interesse do clube e

da Terra!
Cumpre-me pols dizer ao meu

adversârío confesso e acaçapado·
atrãs do inocente Zéquinha, que
tal... «tiro», semelhantrmente
como aconteceu ao anterior, tam­
bém saiu pela culatra!
E quanto ao seu plumitívo

baírrísmo, uma sugestão: trate-o
bem pois tem uma honrosa tra­
dlção a defender e não dê azo
a. qUE', à sombra dessa sagrada
palavra. tirem desforços reles e

mesquinhos.
Por recente confissão do arti­

culista a que se responde, ficou­
-se a saber qUE' o escrito visava
no slnzular; em jeito de não res­

tar dúvidas para quem se desti­
nava. Houve, po,rém, emenda na

Redacção e saiu no plural. Dai

emrrge a ideia de cumplicidade,
por certo não de V, Ex.", senhor.
Director, cuja notória isenção e

elevàçã.o de principios transcen­
cem a vulgaridade da conjuntu­
ra. Mas o Jo,rnal vejo a públiCO
e lrvou aos recantos mais lon­
ginquos do Mundo a série de dis­
lates que, aberta e frontalmente,
como é nosso uso. se desmentem.
Bem pode acontrcer qúe quem
os tiver lido não tome conheci­
mento desta resposta, Da peço­
nha algo ficarão semelhantemen­
te ao que acontrceu não hã mui­
to e em que o «acusador» oculto
veio a estas colunas, também

oculto, tentar ridi.culal-izar atitu­
de nobre e generosa de um ho­
mem digno para com um serven­

tuãrio, falecido instantes depois,
com o mesmo fim de agora:
mero desforço de pessoa com

quem não tem relações,
'Se se considerar que na Re­

dacção havia exacta noção dos
acontecimentos, incluindo o co­

nhecimento da tentativa dO sig­
natârio junto de alguns flemen­
tos que compõem a actual Di­

recção, para aceitar os cargos -

tentativa que al lhe foi sugeri­
da! -, forçoso é concluir, por
confusa e desconcertante, a

publicação de 'um artigo cujo
fundamento não devia ignorar,
Mas ainda que_ assim não fosse,
resultaria sempre injustificada
a publicação, sem pl'évia inda­

gação do fundamento. A menos

que seja um facto a _ polItica da

caça ao homem...

Qualquer que srja a explica­
ção, não é fãcll vislumbrar-se­
-lhe feição construtiva, com o

,senão de ser o próprio jornal. a
fazer eco de -

uma derrotista e

perigosa mensagem dirigida a

todas as boas vontades que. ar­
riscam o sacrtñcío, entusiasmo e

dinheiro no exercício de cargos
desportivos.

Él que o_Carnaval. Filarmóni­
cas, Bairrismo e, até ciclismo,
são elementos sagrados de um

património, suficientemente sé­
rio e honroso e que se devem

preservar sirvam de escudo ou

disfarce a quem não prova que
os entendeu devidamente!

Agradecendo a favor da publi­
cação da presente carta, aprovei.
to a oportunidade para apresen­
tar a V. Ex,· os protestos da mi-

- nha maior consideração
muito atentamente

Manuel Mendes Gonçalves

Ex-presidente do Louletano

*

Nota da Redacção - Bra. pre-
visivel que o sr. Dr. Manuel Gon­
çalves se sentisse chocado com a

publicação do àrtigo em referên­
cia e se hesitámos em inseri-lo
foi unicamente pela amizade e

consideração que' temos por este
nosso vizinho e am-igo. Mas o as­

sunto era de interesse' local e

publicamente' 7n'uito discutido,
pois a vida do «Louletano:. é as­

s.unto que desperta viva curiosi-'
dade a quantos residem em Lou­
lé e se interessam pelos seus

problemas.
Portanto, ao assumir a res;

- ponsabilidade da - publicação de

«Aprês moi le déluges à redac­
ção só· interessava certificar-se
se o ártigÇJ se baseava em factos
concretos ou se de pura imagi­
nação - e foi isso o que se fez.
O resto era e é de, inteira res­

ponsabilidade do autor, perfeita:­
mente identificado por n-6s mas

que, talvez receoso de se ver al­
cançado em assumir responsabi­
lidades, preferiu escudar-se com

outro nome que não o seu. E isto
será tanto menos de estranhar
quanto é certo vivermos numa

época em que quase toda a gen­
te tem mêdo de assumir respon­
sabilidades.
Oondescendemos em agitar o

problema da dispensa de Tena­
zinha porque sabiamos que, quem
a concedeu,' já não tinha (aliás
não· chegou ater) plenos poderes
para assim proceder.
Aquele ciclista custou largas

dezenas de contos ao Louletano
e foi dispensado sem um minimo
de compensação e quando ain­
da se não sabia se a nOVa direc­
ção (já em gestação) precisaria
dele ou não.
Na ,verdade, por sugestão apre­

sentada nesta redacção, foi eVi­
tado o prolon.lJamento da crise
directiva do Louletano e até,
talvez mesmo, a sua extinção
pura e simples, mas não nos pa­
rece que isso tenha qualquer re­
lação com o caso de Tenazinha
- afinal o tema principal e qua­
se único; tratado em «Apres moi
le déluge:!>.

� destituida de fundamento e

parece-nos muito deformada a.

interpretação de «cumplicidade»
da Redacção ao afirmar-se que
esta alterara para o plu.ral o que
o o.'utor do artiqo escrevera no

singular, Na real;dade, se o ti­
vesse feito, seria apen"s no sen­

tido de ajastar do «visado» para
«vresumiveis visados:!> qua'ouer
citação que, no sinnular.. só ter;a
um alvo definido. LOQo. em nos­

so entender, eSsa «cumvZ1cMadp:!>
só pode.ria enten.der-se como 1'lro_

va de boa vontade 1'lara mtem,

agora, tão injustificadamente nos

a.cusa.

Licenciada
em Matemáticas
Dá explicações: Matemá­

tica e Físiea.
Av. José da Costa Mea�

lha, 40 - LOULÉ.

AOS PINTO-RES

E A TODOS OS INDUSTRIAIS QUE UTILIZEM
AR COMPRIMIDO!

Manuel Tomaz Gomes

REGUEllUO DOS ANJOS, 69
(Ao Largo de Santa Bârbara)

Telefs. 41501 e 40 148

.,. �_..c>"..c>" _
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LOUlE' e o seu FutUlfO lnquérito
Industrial
Para uma politica eco-nómica

convenírnte é imprescindivel, na

época corrente, uma informação
actualizada sobre as forças pro­
dutivas e a sua evolução.
A ninguém mais dO que aos

próprios industriais ínteressa que
essa informação seja exacta e

merecedora de absoluto crédito,
pois que de permissas falseadas
só poderão advir conclusões erró­

neas, que decerto prejudicarão o
desenvolvímcnto industrial, quan­
do para tal se pretendam enco-n­

trar, em determinado momento,
as melhores normas de orienta­
ção.

O desrnvolvimento industrial
do Pais, que é jã uma realidade
mas que urge incrementar, jus­
tifica plenamente 'o Inquérito In­
dustrial que o Instituto Nacional
de Estatística estã a realizar ern

todo o Continente, relativo a

1964.
-

Iniciados no .ano findo, encon­
tram-se jã concluidos os'traba­
lhos de campo nos distritos de

Faro, Beja, li:·vora, Portalegre,
Castelo Branco e Guarda os

quais decorreram de modo abso­
lutamente satisfatório, mercê 'da
franca colaboração dos Indus­
tríaís Inquiridos e do valioso au­
xílío que as autoridades admínís­
tratívas e outras prestaram aos

- funcionâríos do Instítuto que, na­
queles distritos, procederam às
Inquirições dos Industrials.
Certamrnte que os industrials

da capital darão aOS funclonãrios
,da EstatísUca um acolhimento
não menos favorãvel e o mesmo

não deíxarã de se verificar, em

todas as outras regiões do Pais,
que serão sucessivamente ínquí­
ridas.
Todas as brigadas de agentes

inquiridores se encontram pre­
ser::temente a actuar na cidade de
Lisboa qUE'" sob o ponto de vista
industrial, se destaca não só .pe­
I" número de estabelecimentos
industriais mas também pela sua
varíedads e importância relativa
de muitos deles,
Estamos convencidos de que,

plenamente conscíentes dos seus

deveres cívicos e na defesa dos
seus próprios interesses, todos
corresponderão ao que lhes for

pedido. Demais: não hã motivos
qUE', impeçam um procedimento
sincero,_ porquanto os dados esta­
tisUrios, de natureza individual
são confidencials,

--�-----

Dali QUI liSTÃO
AUSEfiTES
(OontinuaçãQ da 6." página)

me seja enviada uma proposta
para sócia, rogando se digne
transmitir aos membros directi­
vos do Louletano as m'inhas cor­
diais saudaçõ·es.
A BEM DA JUVlENTUDE

LOULETANA MAIOR, respeito­
samente

Be subscreve

Maria Teresa Rodrigues
Marcelino Mendes

* * *

AOS GARAGISTAS!
ÀS EMPRESAS DE TRANSPORTES COLECTIVOS

E DE CARGA!

ECOS DE SALIR

(Oontinuação da 1,· página.)

Nem oito, nem oitenta, diz o

velho rifão. E se a virtude ainda
tem o scu lugar marcado no

meio, porque havemos de atirar
para um dos extremos, se esse
extremo ainda permanece distan­
te no tempo, e tão distante que.

- talvez não chegue a oportunída­
de de se realizar?
Não queremos entrar em .ma-­

têría de téc-nicas urbanísticas,
porquanto tal assunto. está hoje
entregue a uma espécie de ma­

gos que converteu a arte de cons­
truir num segredo fechado, se­

gredo que envolve zonas verdes,
zonas reservadas e zonas interdi­
tas. Ã sombra de tais zonas, ul­
timamente, têm aparecido Uns
espertalhões que, por palpite ou

por intuição se' metem a nego­
ciar terrenos, comprando Ei ven­
dendo, num autêntico negócio de
bolsa. Outros, porém. jã donos de
certas áreas urbanizãveis re­
cham-se com flas- e f,az�m-se
«mulas» na venda, sempre à es­

pera qus a bitola suba para o

dobro, para o triplo.,. até ao in­
finito! o que alíãs se lhes afigu­
ra possível,
li: isto o que tem acontecido ern

LOUlé, donde resulta que a Vila
está a transformar-se num alei­
jão, repartida em núcleos que
crescem na medida em que os

terrenos circunjacentes se ofe­
recem por preços mais ou menos

raioâveis.
Presentemente debate-se o pro­

blema da construção da Esco!a
Industrial. Evidentemente que se

tA VOZ DE LOULli::..
N.o 341 - 20-2-1966

Tribunal Judicial
da Comarca de LODlé
ANuNCIO

publica9ão
Faz-se saber que no- dia 22 do

próximo mês de Março, pelas 11
• hor¡¡.s, no Tribunal Judicial des­
ta comarca, e -nos autos de exe­

cução sumãria que José Francis­
co Costa, 'viuvo, proprirtãrio e

comerdante, morador nesta vila,
move pela 2.· secção de proces­
sos da Secretaria Judicial desta
comarca aos executados � Joa-

-

qu.im da Silva e�ulher Antónia
Machado Viegas, ele proprietãrio
e ela doméstica, moradQres -no

sitio da Arrancada, freguesia de
Querença, deste concelho, vão
ser postos em praça, pela 1.· vez,
para screm arrematados ao

maior lanço oferecido acima dos
valores adJante indicados, os se­

guintes imóveis, penhorados aos

referidos executados:

1.°

Uma courela de ·terra de se-

.

mear com ârvorr s, no sLtio do
Serro de Santa Maria, freguesia
de Querença, a confrontar do
norte com Manuel Guerrriro

Mea,ha, nascente com �strada,
sul com Felisberto Baixinho e

poente com Maria Mealha, .viú­
va, inscrita' na matriz sob o art.o
4 718 com o valor matricial, por
q\le vai à praça: de 2 100$00;

2.°

Uma 'courela de- terra de se­

,mear com ârvores, no sitio de
Corte, Garcia; fre�esia de Que-

, rença, a confrontar do norte com
herdeir.os de .Joaquim Coelho,
nascente com Manuel Joaquim,
sul com ribeiro e poente com

Custódio Rita, inscrita na matriz
sob o art.o ,559_�, com o valor
matricial, pelo qual val à praça,
de 4 850$00:

-

3."
O direito a 2/5, duma courela

de trrra de semear com ârvores,
nó sitio de Corte Garcia, fregue.
sia de. Querença, que no seu todo
confronta do norte com Frane1s�
co Guerreiro Mealha e outro, do
nascente com estrada e José
Francisco Farias, do· sul com

Francisco Guerreiro Mealha e do

poente com Francisco Farias,
inscrita na matriz sob o art.�
5 610 e com o valor matricial
correspondente ,à fracção, por
que vai à praça, de 240$00;

4.°

Uma courela de terra de se­

mear com ãrvores, no sitio de

Barno, freguesia de Querença, a

confrontar do norte com Agosti­
nho Faria, nascente com Manuel
Guerrfiro e outros, do sul com

Manuel Domingos e outro e do

poente com ribeiro, inscrita na

'matriz sob o art.o 5414, com o

valor matricial, base da arrema­

tação, de, 600$00.

Loulé, 16 de Fevereiro de 1966

O fscrivão de direito

(a:) Henrique Anatólia Bamora
de Melo Leote_

.

VerIfIqueI a exactidão

O Juiz de Direito

(a) José António Oarapêto
dOB Bantos

����������������

Escola de Condu9ão de Automóveis

Monumental, L.da

trata de um problema capital pa­
ra Loulé, tanto mais que essa,

construção não pode ficar cm

qualquer Iugar ; tem de obedecer
a preceitos pedagógicos índeclí­
náveís, Onde se encontrará o lo­
cal apropriado a tal construção?
Evidentemente que só a área da
Vila pode servir ou então um ar­

rabalde que marque posição cen­
tral e acessível aos meios de
transporte. Todavia, se esse es­

paço jã estiver assinalado pela
urbanização, o re'spectivo ou res­

pectívos donos «desmaiam» a pe­
dir preços pelo espaço a ceder,
pois todos eles se firmam no .pla­
na. da Urbanização QU melhor .. da
Interdição.
Não hã aqui a menor sombra

de má - vontade por quem ela­
borou o plano; Supomos mesmo'

que é pessoa competente. Mas
fazrr dessa obra um tabu ou

uma camisa de forças que ímpe-.
ça o crescimento normal e con­

veniente da Tet:ra, dando a uns

enchanças para' especular e obri­
gando outros a 'rr strtngtr as suas

possibilidades, é que se afigura
descabido e contraproducente aos

interesses da Grei. Uma terra,
vlIa ou cidade, nunca pode ser
feudo de uns quantos, e muito
menos do aventureiro que, com

desprezo da sua profissão, se lan­
ça no jogo de bolsa comprando
terrenos que mais tarde procura
vender por preços exorbítantes,
Para casos destes, é preferível
qUe a Câmara exproprie e venda
esses terrenos com a devida mar­

gem de lucros, sob uma orienta­
ção estudada e preconcebida; ao

menos, neste'caso, hã uma críen­
tação que, sem prejudicar a es­

têt'ca do conjunto, concede faci­
lidades qUE' a todos aproveita,
Nos tempos presentes, quem

tem de elaborar um plano de
obras, preocupa-se apenas com o

. futuro, fazendo' de conta que a

hora actual não existe, o que
alíâs estaria certo se todos os

meios a beneficiar do plano fos­
sem iguais ou corressem o mes­

mo destino. Isso porém não se

verifica na prãtica. Nem todas as

aldeias serão. no futuro, grandes
vilas 'ou pequenas cidades; algu­
mas, até, estarão condenadas ao
retrocesso. Que importa a uma

vila ou pequena cidade possuir
grandes relvados,' matas frondo­
sas ou jardins suspensos, se as

respectivas âreas, batidas, como
são pelos. ares lavados dos cam­

pos, não carecem do pulmão ar­
tificial da vegetação- intrr-urba­
na? Isso é bom. para as grandes
cidad(\s onde a poluição do ar é
constante e permanente e onde
a criança não tem .espaço rm

suas casas para estender as per­
nas.

Não se vã. porém, deduzir da­
-qui qUe condenamos a existência
de jardiM e parques rrcreativos
,para folguedo da juventude; uma
coisa é o essencial, cujo sentido
estâ em oposição ao supérfluo,
outra coisa é o requintado, o

sumptuãrio, o megalómano que
se sobrepõe às possibilidades - do
meio e o transforma no sonho
das mil e uma noites, cem apra­
zimento do especulador ou

- do

oportunist-a.
Não percamos dE' vista que

Loulé é um meio agricola, sem
-

quaisquer perspectivas de indús­
tria. e qUe o comércio que hoje
abastece e vivE' do meio estã a

viver momentos 'de euforia' pro­
porcionados pela emiElTação; lo­

go que esta lhe falte serã um

d"rsarmar de feira cujo desali­
nho ninguém sabe onde irã pa-

Com o propósito de contribuir
para que o «Louletano:. read­
quira a posição a que tem jus
como clube desportivo de glorio­
sas tradições, um grupo de nos­

sos conterrâneos residentes· em

França teve· a feliz iniciativa de
se quotizar e remeter à Direcção
do- «Louletano� . o -produto dessa
subscrição.
'Testemunhando publicamente

a sua gratidão pela generosa
oferta" a Direcção do «Louleta­
no) sugeriu-nos a publicação da
lista dos subscritos, o que gosto­
samente fazemos:
Alberto António Pirrs Morei­

ra 1 000 Francos· Feliciano de

s�usa, 1000; Manuel Perna Coe­
lho, 1 000; Gilberto Correia
Agostinho, 1000; Américo José

Mealha, 1000; Joaquim Manuel
Romeira. 1 000;" VItor Manuel
Carrusca Pontes, José Mana
Carrusca Pontes, 1000; Moreira
Francisco André, 1000;' Rafael
de Sousa, 2000; Idalino Marti­

nho, 1 000. Total 12 000 Francos.

o movimento demogrâfico des­
ta rreguc sia desde 1927 a 1965
foi. o seguiIite:
Em 1927 houve 149 nascimen­

tos (ambos os sexos) e 76 fale­
cimentos. �m 1930, 128 nasci­
meritos e 109 falecimentos. Em

1934, - 155 nascímentos e 94 fale-.
címentos, Em 1937, 166 nasci­
mentos e 73 falecimentos. Em
1940, 146 -nascímentos e 101 fa­
lecimentos, Em 1944, 167 nasci­

mentes, 86 falecimentos e 43
casamr ntos. Em 1950, 118 nas­

cimentos, 76 falecimentos e 35
casamentos. Em .1�54, 88 nasci­
mentos, 68 falecimentos e 3.7 ca­

samentos. Em 1965, 49 nascímen,
tos, 61 falecimentos e 56 casa­

mentos_:_..-
*

O curso de corte e bordados
promovido pelo agente da «Sin­
ger» nesta localidade, e que fun­
cionou durante dois meses na al­
deia da Pena desta fregur sia,
terminou hã dias com uma ínte­

ressantE)' e valiosa exposição dos
diversos trabalhos executados
por raparigas e senhoras que
frequentaram o referido cursó
sob o enstno da professora sr.:·,
D. Maria Antonleta dos sautes
Varela.
A abrir a exposição falou o

Inspector da «Slngen sr. Antó­
nio de Sousa Correia, que de
Portimão aquí se deslocou para
esse fim. Depois de diversas con­

siderações sobre o acto entregou
a algumas senhoras que comple­
taram o curso de corte, os seus

diplomas.
Estavam presentes além do

Agente' da Singer, sr. Manuel
Duarte cavaco, o Inspector

-

sr.

António de Sousa Correia, acom-
'panhado de sua esposa, Rev.
Prior João Vicente Duarte da

-Costa, sr. Manuel Gonçalves Pi­
res: regedor e muitos outros con­

vídàdos, e todas as senhoras que
fizeram parte do curso a quem
foi servido um fino e abundante
lanche.

R"ece pçã O

de Televisã'o
(Oofitinuação da 1.· págbuLJ

existentes e, provàvelmente a

partir do próximo dia.21, os nos­
sos. técnicos estarão jã em cOn­
tacto, com as firmas vendedoras
de receptores- de televisão para
co:aborar na solução dos proble­
mas de recepção' criados pdas
emissões no'Cimal 8. A RTP su­

portarã Os encargos com a des,
locação. e o trabalho dos seus

técnicos;
, ,

A fim de reduzir ao minimos

indispensavel o periodo de trm­
DO necessãrio à remoção das di­
ficuldades exIstentes soIicitâmos
jâ -aos comerciantes de ramos de
trIevisão ,do Algarve que nos en­

viassem re�ações de clientes seus

cujas' instalações necessitem de
ser adaptadas ao novo carlal e .

,'pedimos, agora, quP se dignem
prestar às equipas da RTP toda
a colaboração passIvei, nomeada.
mente na res·olução dé outras
causas de mã receoção,
Informamos, a!nda, que a RTP

projecta instalar um retransmis­
sor no Crrro de S, Miguel, logo
que seia possivel obter ali o in­

di'spensãvel fornecimento de ener­

gia eléctrica. Este retransmissor
funcionarã no Cl:t.nal 6 e srrvirã.
especialmente. Olhão, Tavira e

Vila Real de Santo António.
Esclarecemos que este retranB-'

missor val cobrir um� zona :lã
srrvida pelo retransmissor da

- Foia e que é -passiveI, Instalar,
desd-e -:lã, nesta zona do, Algarve.
antenas que captem ag-ora o Ca­
nal 8 e mais, tarde o Canal 6.
Iinuorta frizar aue as brlg-adas

da Radiotelevisão Portuguf'sa
apenas verificarão as instalações
por intermédio das f!rmas ven­

deñoras de receptores de tele­

visão. cuios clientes se lhes de­

verão dirigir para esse efeito.

MATERIAIS
para construção Ci!i1
CONSULTE:

Empresa Comercial
de Óleos e Baga90s,
Limitada

TELEF. 105

L O U L :m

Servi90s el Dumpers
e Martelos Perfura­
dores e Demolidores

Para a�azé:i:n de Mer­

cearia, precisa-se.
Nesta redacção se in­

forma.

rar.

Um abo,rigene_

Automóveis
e Furgonetas
DIVERSAS MARCAS

PARA PROFISSIONAIS E AMADORES

LIGEIROSEPESADOS
AULAS TEORICAS, Tli:CNICAS- E PRATICAS,

PARA AMBOS OS SEXOS

TRATA-BE DE TODA A DOOUMENTAÇÃO
Gerência de Direcção Técnica

MORENO e ,SOARES ANTóNIO SOARES.

Instrutor: JOS:m BARATA PLACIDO

Avenida Manuel da Maia, 11- r/c. Telef. 5 25 35

LISBOA-! ,

____� ..c>"�--

DE

NOVOS e USADOS

Os melhores preços.

As melhores condições
VENDE S COMPRA

José Pedro Algarvio
Telef.45 LOULÉ

OOM OFICINA ESPECIALIZADA

Oomunica que tem para entrega �mediata com-

pressores de ar de 1/2 a 25 H.P. da acreditada marca

«QUINOY» Americana, sua representada, e Filtros

de ar, manarredutores, lubrificadores pneumáticos
de origem Alemã.
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Justificação
Certifico, para 'efeitos de publi­

cação, que no Primeiro cartório
da Secretaria Notarial de Loulé,
a cargo do notário Licenciado
José Alves Maria, se encontra
exarada mna escritura de justi­
ñcação notarial, no livro de no­

tas para escrituras diversas, nú­
mero vinte e quatro - A, de fo­
lhas trinta e cinco a folhas trin­
ta e oito, verso, outorgada no

dia onze do mês corrente, na

qual Manuel Filipe Viegas Jú­

nior, proprletâr1o, e mulher, Ma­
ria da Glória Bota Viegas, do­

méstica, residentes no sitio de
Vale de 11::guas, freguesia de Al­

mansU, deste concelho de Loulé,
Se declararam donos e legitimos
possuidores, com exclusão de ou­

trem, do seguinte prédio: Uma

propriedade de terra de semear,
com árvores, no sitio de Pereiras,
aludida freguesia de Almansíl,
que confina do nascente com ri­
,beiro e herdeiros de Francisco
Pires Valérío, antes com ríbeíro
e Manuel Gonçalves Bota, e não

apenas com o ribeiro, do norte
com herdeiros de Inãcio José ou
Inãcio dos Santos, do poente com
estrada ou caminho e do sul com"
Oelestíno Faisca Vicente e José

, Guerreiro Murta, antes com Ma­
nuel Viegas e outro, e antes com
herdeiros de Manuel Guerreiro
Murta e Manuel Viegas Estalo,
inscrita na matriz em nome do
justificante .marído, sob o artigo
mil trezentos e vinte, com .o va­

lór matricial de doze mil cento
e cinquenta escudos, a que atri­
buíram o de vinte mil escudos,
e formado pelos descritos na

conservatõría do Registo Predial
de Loulé, sob os números deza­
nove mil e setenta e quatro, a fo­
lhas cinco, verso, do livro B -

quarenta e nove, dez mil e dois,
a folhas trinta e aeís, do Ilvro B
- vinte e seis, e oito mil sete­
centos quarenta e oito, a folhas

seis, do livro B - vinte e três.
Que o prédio descrito na censer­

vatória sob o número dezanove
mil e setenta e quatro, se encon­

tra i11SCritO na mesma, a favor
de seu sogro e pai, Manuel An­
tónio Bota, caaado, proprtetãrío,
residente no referido sitio de
Vale de 11::guas. Que os descritos
na mesma conservatõría sob oa

números dez mil e dois, e oito
mil setecentos quarenta e oito,
aínda se acham nela inscritos a

favor de José de Sousa, casado,
propríetârío, residente no sitio de

Pereiras, citada freguesia de Al­
mansil e eram, respectlvamente,
assim constituidos: a) - Uma
courela de terra de semear, com

figueiras, oliveiras e amendoei­
ras, e uma casa térrea, hoje já
demolida, no dito sitio das Pe­

reiras, que confinava do nascen­

te com José Corre1a Gordo, do
norte com Manuel Costa e Ma­
nuel António Bota e não, apenas
Manuel oeste, do poente com

José de Sousa ou seja o prédio a

'seguir Identíñcado e do sul com
Maria Murtá, hoje José Guerrei­
ro Murta, Ignorando-se o artigo
e valor matricial. b) - Uma
courela de terra de semear, com

árvores, e mna casa, hoje demo­

lida, no mesmo s�tio, que confi­
nava dó nascente com José João
ou seja o prédio anterior que foi
comprado a este José João, do
norte com José Costa, hoje her­
deiros de Inácio José, do poente
com estrada ou caminho e do sul
com Manuel Murta, hoje José
Guerreiro Murta, ignorando-se
o artigo da inscrição na matriz
e o valor,matricial
Que. cerca de mil nove'centos

e dezasseis, seu pai e sogro, Ma­
nuel António Bota, comprou es­

tes dois identificados prédios, por
preço que não podem precisar, ao
referido José de Sousa e mulher.
Maria Joaquina Cardallnha, ela

doméstica, residente com o ma­

rido, desconhecendo eles justi-

------

a: D I T A L'
JOAO ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que OGE­
VALDO FARRAJOTA RALHE­
TA requereu licença para insta­
lar uma oficina de trituração e

moagem para obtenção de rações'
para gado, incluida na 3.· classe,
com os inconvenientes de baru­
lho e' perigo de incêndio, situada
em Vale Judeu, freguesia de S.

Sebastião, concelho de Loulé, dis­
trito de Faro, confrontando a

Norte com João Rodrigues Ra­

mos, a Nascente e Poente com

Joaquim de Sousa Cecilia e a

Sul com Caminho.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edi­

taI, podem todas as pessoas inte­
ressadas apresentar reclamações
por escrito, contra a concessão
da licença requrrida e examinar
o respectivo processo nesta Cir­

cunscrição Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Distrito de

Faro, n.· 2 - 2.· (Edificio da Mu­
tualidade Popular).

Faro, aos 8 de �verelro de
1966

O Eng.·-Chefe da Circunscrição,

J¢,o Ant6nio da 8ilva Graça
,

�J�v.w

ñcantes a existência do titulo de
venda, o que os ímpossibílíta de
o obter. Que, na qualidade de

proprietário dos três prédios des­
critos na conservatõría sob os

referidos números dezanove mil
e setenta e quatro, dez mil e

dois, e oito mil setecentos qua­
renta e oito, seu pal e sogro, Ma­
nuel António Bota, reuniu-os to­

dos, formando com eles o prédio
atrás Identíñcado em primeiro
lugar, que velo a ser inscrito na

matríz num só artigo, o qual nas
partñhas efectuadas por óbito

deste, por escritura de sete de
Maio de mil novecentos vinte e

quatro, lavrada de folhas seten­

ta e seís, verso, a oitenta e cin­

co do livro de notas número

cento e sete, do ao tempo notá-
,

rio da comarca de Loulé, Bacha­
rel João Augusto de Melo e Sa­

bo, foi adjudicado em pagamen­
to da sua. meação à viúva e

meeíra Gertrudes de Jesus Bota.

Que, por escritura de quatro de

Fevereiro de mil novecentos

quarenta e cinco, lavrada de fo­

lhas setenta a oitenta e uma, do

livro de notas número treze - C,
do ao tempo notário desta Secre­

tarta, Bacharel José Joaquim
Soares, foi o referido prédio, que
havia sido 'adjudicado à viúva

Gertrudes de Jesus Bota, por ela
doado, juntamente com outros

prédios, aos justificantes.
Está conforme ao original na

parte extractada, nada havendo

naquele em contrãrio ou além do

que se certifica e transcreve.

Isecret8.r1a Notarial de Loulé,
dOze de FE'verelro de mil nove­

centos sessenta e seis

PARAI

Banquetes, "Copos d'água»,
Festas de confraternIzação

ou de aniversário

Prefiro o

Telef. 106 � LOULÉ

Esmerado serviço de mesa

Preços acesslveis

SALA PRIVATIVA

Por.Marisabel Xavier de Fogaça

-------------

Agencia Peninsular
de VIAGENS E TURISMO
Rua Conselheiro .Bívar, 58 - F A R O

Telefone 22908 -

FILIAL

Pr�ça Idà República, 26 L O U L É
Tele'fone 375

p(J8aagena Aére(J8� M4rltimcu e TtnTe.fr" pares fodo. 03 Pes"'"
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Europa, Africa, Américas
do Norte, Sul e Central,
aos preços oficiais

Obtenção de passaportes,
e vistos Consulares

..

Enquanto ia desfiando as' con­
tas do seu rosário, a Avózinha
contava-me sempre, uma histó­
ria ..:._ vet�adeira - no seu di­
zer. As vezes não 'passava de
lenda, outras, o povo, no seu geí,
to, aureolara a verdade de tal

�odo de fantasia, que era quase
ímpossível saber-se onde come­

çava e onde acabava a írrealí­
dade ...
O tempo tudo' finda e tudo

desvirtua. 11:: verdade. Mas tam­
bém é verdade que, .no tempo da
Av6zinha... era assim ...

Em tempos que já lá vão exis­
tia em AlmanciI, perto da Er­
.mída de'S. José, um carpinteiro
muito pobre mas muito honesto
e bom que vivia com sua filha
moça bonLta e prendada mas que
não possuía dote nem arrecadas
de ouro, nem enxoval nem se­

quer um' vestido novo,' coítadítat
Apesar de tão bontta e boa

nunca se Ihe conhecera conver­
sado ou derríço, pois de todos
era conhecida a miséria, que a
rodeava e as suas boas quali­
dades não eram, então' como
hoje" suficiente garantia para
entusiasmar 00 rapazes das re­

dondezas.
Sentindo-se um dia morrer o

velho ,carpinteiro, mandou por
SUa fllha chamar o tabeleão
pols queria fazer testamento. E
apesar da admiração de todos
que sabiam nada o homem pos­
suir, lã veio o notário a quem
ditou as últimas vontades,
Mal foi conhecido o seu fale­

cimento abriram o testamento
que rezava:

«Nomeio meu testamenteiro e
herdeiro universal de todos os .

meus bens, o meu vizinho Se­
nhor São José>.
Tal testamento foi motivo de

grande chacota por parte do po­
vo que sabía nada o velho ter
de seu e quando a filha passava
crivavam-na de vaias e zomba­
rias, perguntando-lhe sempre
quando fazia entrega ao Santo,
dos bens que indevida'mente con­

servava em seu poder.
Sofria a jovem com semelhan­

tes dispautérios, mas nunca se

encolerizava ou respondia, vi­
vendo 'Cada vez mais recolhida
e pobre na sua cabana, tendo
como unica companhia a peque­
na ermida que lhe ficava pare­
des meias. '

Tempos decorreram e tudo se

conservava Igual.,;
Longe dali, o Principe rei­

nante, certa manhã navegando

��rs��i�:��r���:�!Oto����:
ta que o navio ñcou completa­
mente desconjuntado. Agarran­
do-se corn ânsia a uma tábua
partída e deixando-se levar pela
corrente, elevou o seu pensa­
mento ao céu implorando salva­
ção e ¡prometendo ali mesmo

que, se Deus o encaminhasse

FARO

para porto de. salvamento, aí
mesmo onde aportasse, casaria
com a mais pobre e honesta ra­

pariga que lá existisse.
Alguns minutos depois a tá�

bua arrastou-o para a praia e o

Principe viu que se encontrava
sobre uma areia fíníssíma como
oiro e dourada como o sol. E sem
maia delongas, encaminhando-se
por ela procurou a povoação a

f.�m de cumprir a sua promessa.
VIsto que Deus o tinha salvo.
Jun,to da Praia, porém, encon­

trou um velho de grandes bar­
bas brancas encostado a um bor­
dão a quem interpelou, contan­
do-lhe a sua história e pedindo­
-lhe os Informes que necessi­
tava.
Sorrindo, o velhinho disse-lhe

qu escusava subir à Aldeia.,
pois ali, bem perto vivia uma
rapariga tão bela q�ato p�bre e

honesta, digna de ser princesa,
que outra assim não enconcraría
por muito que procurasse.
Encaminhando-se o Príncipe

pelo conselho do pobrezinho, de­
pressa encontrou uma cabana
quase miserável onde vivia a:
filha do carpinteiro falecido -

que doutra não se tratava - e

logo se enamorou dela tornando­
-a para' esposa.
Quando após o enlace e as

festas que se lhe seguiram o

Principe e a Princesa desceram
à Praia para embarcar rumo ao
reino distante, encontraram no

mesmo Jugar- o velho que sorria
satisfeito.
Acercando-se-lhe a desposada,

no seu geito bondoso e gentil,
estendeu-lhe a mão, comovida:
- Obrigada, bom velhinho, de­

vo-Vos a felicidade. Mas quem
vos disse que eu, tão pobre, fiilia
dum carpinteiro infeliz, era a

mais indicada para casar com o

Principe, bondoso ancião?
Levando um dedo aos lábios

a impôr silêncio, o velhote re­

torquiu-lhe com malicia:
- Foi S. José! ...
E no mesmo instante em que

proferiu estas palavras, desapa­
receu para nunca mais ser visto
naquelas redondezas ...
Embarcaram os Principes. No

seu Palácio distante foram fe­
lizes e tiveram muitos meninos .. ,

mas em AlmanclI, na secular Er­
mida de S. José, a Imagem do
Santo parece sorrir com bonomia
e .um tudo nada de maliciosa
altivez - e há mutta gente que
diga que as suas feições são tal
e qual as do falado pegureiro
que na Praia aguardou a chega­
da do Principe para, indicando­
-lhe o caminho da cabana da fi­
lha do carpinteiro, lhe ceder a

fortuna qUe lhe f.ora ,confiada",

(visado pda Com. de Censóra

---------------------------------------
---------------------------------------

MAFATIL

O terceiro. ajudante da Secreta­

ria Notarlal,

Fe.rnanda Fontes Santana

EDIT,AL
JOAO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, ,Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que MA­

NUEL GUERREIRO GONÇAL- .

VES requereu licença para ins­

talar mna oficina de trituração
de alfarroba, incluida na 3." clas­

se, com os inconvenientes de ba

rulho e perigo de incêndio, bi- '

tuada em Vendas Novas, fregue­
sia de Salir, éoncelho de Loulé,
distrito de Faro, confrontando a

Norte e Sul com o reêquerente,
Nascente e Poente com caminhos

públicos.
Nos termos do Regulamento

Idas Indústrias wsalubres, Incó- ,

modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publícação deste edi-'

tal, podem todas as pessoas ínte­
ressadas apresentar reclamações
por escrito, contra a concessão

da licença requE'rida e examinar
o respectivo processo nesta Cir­

cunscríção Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Distrito de

Faro n.· 2 - 2.· (Edificio da Mu-
,

tualidade Popular).
Faro, aos 27 de Janeiro de 1966

O Eng.·-Chefe da Circunscrição,
soõo António da Silva Graça

Martins

��

cA VOZ DE LOULll::,
N.· 341 - 2().2-1966

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANiJNCIO

2." publicação
Faz-se saber que no dia 10 do

próximo mês de Março. pelas 11

horas, nE'ste Tribunal, na execu­

ção por custas e imposto de jus­
tiça que o digno Agente do MI­
nistério Público movei contra An­

tónia Silvestre, solteira, malor,
doméstica, presa na Cadeia Cen_
tral de Muilieres, em Tires­

-Cascais. que corre pela 2." Sec­

ção de processos, hã-de ser pos­
to em praça, pela l."' vez, para
ser arrfmatado ao maior lanço
ofererecido acima do valor' que
adiante se indica, o seguinte pré­
dio penhorado aquela executada:

úNICO

O direito a 1/4 de mn bocado
de trrra de areia, de semear,
com amendoeiras, no sitio da

Igreja. freguesia de Al�ancll,
desta comarca, que conflOa do
norte com Maria da Luz Leal,
nascente e poente caminho e sul
Francisco José Aleixo, inscrito

na matriz sob o artigo 486, o

qual val à praça pelo valor de

400$00, que é o matricial corres­

pondente à fracção.

Loulé, 17 de Janeiro de 1966

O EscrivAo de Direito,

(a) Henriqve Aftat61fo BesmOJ'G

de Melo Leofe

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito, 1.° substituto,

(a) Jcacmfo DJ.esrfe

cA VOZ DE LOULlb
N.· 3,41 - 2()'2-1966

rribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANiJNCIO

2.a publicação
Fa7nle saber que no dia 10 do

próximo mês de Março pelas 11

horas, no Tribunal Judicial des­
ta comarca e nos autos de acção
especial de divisão de cousa co­

mum que Elvira de Sousa Raba­

gínha e marido Domingos das

NevE'S, ela doméstica e ele em­

pregado de escritório, morado­
res nesta vtla, movem contra

Maria José de Sousa e marido
Duarte José, ela doméstica e ele
marttímo, resídentcs na Rua
Dr. Atalde, 8. em Olhão, e ou­

tros, val ser posto em praça
para ser arrematado ao maior
lanço oferecido acima do respec­
tivo valor adiante indicado, o

seguinte:

I ¡

E ..LHE ABERTA PEtA

_empresa pr.�dial
"'¡IJN!I�

PONDO AO V/DISPOR T�DA
A COMPETENCIA NA '::�;��¡:'::{ti::t:r:t;

CC@[ñffi[f)OOrru � W�[M©rru ©� PROPRIEDA

«:@[l@�j.\�A©

(�dernos e Pontos
DA

RUA IVENS, II. I·

T��Ef. 2424)

PR�DIO

Urna morada dé casas térreas,
com 3 compartimentos e quin­
taI, na Rua Sá de Miranda, n.·

30, freguesia de São Clemente.
que confronta do norte com her­
deiros de António de Sousa Vie­

gas, nascente com João Gonçal­
ves Vale de Asnos, sul com Rua
Sá de Miranda e poente com

Joaquim Rocha de Sousa, ins­
crita na respectiva matriz sob o

art.· 3.245, com o valor matri­
cial, por que vái à praça, de
7.608$00.

Loulé. 18 de Janeiro de 1966

O escrivão de direito
da 2." Secção

(a) HenriqUe Anat6lio Samora
de Melo Leote

VerIfiquei a exactidão

O Juiz de Direito

(a) José Ant6nio Oaresplto
dOB 8antoB

'

cA VOZ DE LOUL11::>
'N.· 341 - 2()'2-1966

Tribunal Judicial
da Comarca de [ouI8.
ANiJNCIO

2.° publicação
Faz-se saber que pelo Jui­

zo de Direito desta comarca

e 2.a secção correm éditos
de 20 dias, contados da 2. a

e última publicação deste
anúncio, citando os credores
desconhecidos dos executa­
dos Joaquim Dias Pereira e

mulher Maria Martins Coe­
lho, moradores no 'sítio dó

�ibeiro, fregilesia de Boli­

'queime, deste concelho, para
no prazo de 10 dias, poste­
rior ao dos éditos, deduzi­
rem os seus direitos na exe­

cução movida por Man,Uel
Fernandes Fantazia, casado,
comerciante e proprietário,
morador no povo de Boli­

queime.
Loulé, 7 de Janeiro de

1966
O escrivão de direito

(a) Henrique Anat6lio 8amora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
(a) José Ant6nio Oaraptto

dos 8antos

EMPREGADO
De escritório, com ho­

ras livres, aceita escri­
tas.
Nesta redacção se in­

forma.

,Porto Editora. [imitada»
Tem especial propriedade

.

e

actualídadg nesta segunda parte
do ano lectivo de 1965"1966 em

que é muito aconselhável fá.z·er­
-se um «balanço> aos eonhecí­
meritos dos alunos dos vãrios
ensinos e anos, o referirmo-nos
aos chamados «pontos de exa­

me> dentre os quais se destacam
as colecções «Editora» «Ouro>
e «Magistério> para o; Enffinos
Liceal e Técnico-Profissional e

as «provas de passagem> para
as várias classes do Ensino Prl­
mârlo e os «cadernos de pontos)
para os exames de admíssão aos

Liceus e Escolas Técnicas.
,S('m sombra de dúvida, os pon­

tos da colecção «Editora», que
há largos anos aquela prestigiosa
Casa Editora do Porto apresenta
sempre remodelados com o alto
objectivo de bem servir e ajudar
alunos e mestres, merecem refe­
rência especial sendo de destacar
os das várias disciplinas do
7.· ano, quer se trate de Portu­

guês, Grego, Alemão ou Histó­

ria, quer de Matemática, Ciên­
cias Fisico-Quimicas, Desenho, ou
Organização Politica e Adminis­
tração da Nação.
Cumpre-nos chamar a atenção

para o facto de, só para os exa­

mes da admissão aos Liceus e

Escolas Técnicas ter a «Porto

Editora, Limitada> nada mais
nada menos de doze colecções de
pontos, dentre os quais as d('no­
minadas «E'ditora>,- «Ouro>, «Du­
riense> e «Lisboa>, com dez pon­
tos completos cada uma que se

podem adquirir a avulso ao mó­
dico preço de. 2$00, além das co­

lecções de pontos para a 4." clas­
se, dentre as quais merece espe­
cial relevo a do tão conhecido e

compctents Professor Pedro de
Carvailio.

-------

UMA MOBILIA
é a· mais aprecida

e preciosa

PRENDA OE NOIVADO
Faça a sua escolha

nos Estabelecimentos de

Horácio P�nto G'ogo



4 A voz DE LOUL:Jl,
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MODERNAS

'DEFENDA A_"

M

ETORNE O .EU LAR
.AIS COIIPORTÀVKL FORNECEDOREXIJA DO SEU

S
A

o sr. Bastos e a sr.a D. E'Iru­
lia são os pais de três meninas

gémeas: Gabriela, Gisela e Mó­
nica _:_ Vulgo Gabi, Brussi e

Kit!. Meninas? Isso é que era .­
bom: diabretes. Três autênticos
diabretes. Coisa em que elas
toquem, é sabido: estraga-se,
parte-se, suja-se, desaparece. Foi
o que sucedeu à telefonia, à má-
quina de barbear, ao burrinho de
porcelana, ao esquentador à Gbisnaga dos dentes, etc., etc:.
Não conseguem estar um mo­

mento quietas. Empertigadas nos Aseus rabos de cavalo, revolvem
'

tudo, correm toda a casa, gri­
tam, batem o pé, .razem ,trinta
por uma linha.
São, verdadeiramente, um que­

bra-cabeças para os pais, que
em última instância as ameaçam
com: o exílio para um lugar
despovoado.
Mas os três pequenos diabre­

tes; apesar de tudo, são ainda
ingénuos e tímídos - o que os

impede de fazer parte do «clube
das turbess, um clube de meni­
nas de rabo de cavalo que exige
das suas associadas invulgares
qualidades humanas; fisicas e

psícotõgícas;
Entretanto, vem o, «exilio>. E

o exilio é a aldeia onde vive a
sua bisavó, e um primo que -se
diverte a atemorízã-las com rãs,
cães, ouriços, etc.. Mas, a pouco
e pouco, à medida que vão
aprendendo a lidar com animais Adomésticos, as três gémeas vão
ganhando a coragem, a desll:re-
za, a ecalmas a ehumanídades
que lhes faltava, E quando re­

gressam, podem entrar, sem di­

ficuldade, para o «clube das tur­
bes:., que há muito as seduzia.

Eis, em poucas linhas, a his­
tória, de «ESTA,S RAPARIGAS
MODERNAS ... :' de M. Z. Tho­
mas; Por ela se poderá avaliar
do interesse e agradabllldade
com que. se lê este livro. escrito
com notável sentido de humor e

de psícologta infantil.
(Editorial Verbo, 1965, 164

pâgs, 30$00).

ÁGUAS r

TE�]VIAISMobilando - O gostoseua

EMOBrLIAS - oos melhores preços
B O A S - a preços acessíveis

---------------------------------

MELHORES
MOB rLI A'S
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Tudo o que precisa para embelezar o seu lar,
encontrará no variadíssimo • stock»
dos SALÕES DE EXPOSIÇÃO da

Mobiladora Moderna
Bactereolõgicamente puras

Digestivas
Finíssimas.
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Praça do Repúblico, sna Garraf6es

& litros

Garrafas

o,as 10,BOe nas suas FILIAIS Da

Avenida Marçal Pacheco, 3ft e It9· 51 - LOULÉ - Telef. 2JO I
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Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo

Estabelecimentos Teófilo Fontainhas Neto - Comerclo.e Ind6strla

SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMfrAPA

APRECJE O NOSSO SORTIDO • CONFRONTE OS NI PREÇOS

A

OHabilitação
Notarial

o valor terapêutico do limão Teler. 8 e 89 - S. BARTOLOMEU DE MESSINES -Algarve

Depósito, � F A R O - Teler. 23669 - TAVIRA - Teler� 264
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Secretaria Notarial de Loulé
Primeiro Cartório a cargo do '

Notário Licenciado JOS2 ALVES
MARIA.

Certifíco, nos termos do .artí­
go 96.0 do Código do Notariado,
que, por escritura de hoje, lavra­
da de folhas 60, verso, a folhas
62, verso, do livro de notas para
escrituras diversas número 24-B
deste Cartório, foi 'declarado que
por óbito de Francisco Gonçal�
ves dbntreiras', ocorrido em 23
de Janeiro de 1963, proprietário,
residente na povoação e fregue­
sia de Almansil, concelho de

Loulé, natural da mesma fregue­
sia, casado com Antónia de Je­
sus ou Antónia de Sousa, actual­
mente viúva, doméstica, residen­
te na mesma povoação, sem es­

critura antenupcial, em primei­
ras núpcias de ambos que não
deixou testamento, foram habili­
tados como seus únicos herdeiros
Iegítímâríos, os seus seguintes
filhos legitimos: Manuel Gonçal­
ves Contreiras, proprietário, na­

tural da citada freguesia de AI­

mansil, residente em Loulé, ca­
sado com Maria Joaquina Carda;
linho; Emilia de Sousa Gonçal­
ves, doméstica, natural da mes­

ma freguesia, residente na refe­
rida povoação de Almansil, ca­

sada com Manuel Caetano das

Pedras, (ela falecida depois do
autor da herança): Maria Antó­
nia Gonçalves, doméstica, natu­
ral da aludida freguesia, resí­
dente em Faro, casada com Joa­

quim de Sousa Orega, e José de
Sousa Gonçalves, empregado de

escritório, natural da citada fre­

guesia de Almansíl.: residente em

Faro, casado com Filipa Leal
Viegas.
Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Loulé,

quinze de F'evereíro de mil nove­
centos sessenta e seis.

O NOTARIO,
José Alves Maria

caz remédio contra o escorbuto.
22.0 - :It adstringente. ,

23.0 - 1t o remédio trófico
contra as hemorragias íntestí­
nais e hemorroidas.

24. o - :It o melhor desinfec­
tante de toda a classe de úlceras,
aplicando o sumo puro em for-
ma de compressas. ,

25.0 - Em gargarejos com

sumo de limão e água fresca
curam-se as irritações da gar-

•

ganta,
26.0 - Normaliza as palpita­

ções do coração,
27.0 - Desintoxica muito mais

do que os banhos de sol e de ar.

2S.0 - O sumo de limão às
colheres é radical para combater
a tosse convulsa se for dado an­

tes de vir o acesso da tosse.

Verifica�se, pois, que este fruto
é excelente para a conservação
da saúde.

São 28 as qualidades terapêu­
ticas que o limão possuí.' Ei-Ias:

1.0 - :It a fruta que contém
mais vitaminas, especialmente
B.·C. K. e P.

2.0 - .Substítuí com grande
vantagem o vinagre na prepara­
ção de saladas,

3.0 - Neutraliza as toxinas
como nenhum outro alimento.
4.° - O sumo do limão com

água quente é o melhor remé­
dio para a grípe,

5.o '- Estimula de modo es­

pecial as funções do figado.
6. o - :It a fruta que tem mais

forte poder antiséptico.
7.0 - :It diurético.
8. o - 1!:: a fruta mais oxidante.
9.0 - 1!:: a fruta que mais aju-

da a solubilidade dos maus hu­
mores contidos no organismo.

10.0 - :e o melhor depurativo.
11. o - 1!:: um grande tónico pa­

ra o organísme.
12.0 - Pelo ácido cftrico é um

grande estimulante, das funções
digestivas.

13.0 - 1!:: o melhor amigo do
figado, pois desintoxica-o e aju­
da a sua função" como nenhum
outro.

14.0 - :It O' melhor estimulan­
te das glândulas endócrinas e

exócrinas.
15.0 - :It a fru,ta mais alcalí­

nizante.
16.0 - :It a fruta que melhor

cura o reumatismo e demais ma­

nifestações artrítícas,
17.0 - 1!:: a fruta que melhor

neutraliza os ácidos do corpo,
oxidando-os e elimltando-os.

18. o - A dor de cabeça mais
rebelde cura-se com sumo de li­

mão, água merna ou simples­
mente fria.

19.0 - :It o melhor dentírrtco
do Mundo, oxida o sarro da den­
tadura e conserva-a limpa.

20.0 - Fluidifica de modo es­

pecial as secreções intestinais.
21.0 - 1!:: o melhor e mais efi-
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Despedida
«A VOZ DE LOULlt"

N.o 341 ..:_ 20-2:1966

Tribunal Judicial Impossibilitado, por
carência de' tempo, de
apresentar curnnprbnen­
tos de despedida a to..

das as pessoas amigas e

de minhas relações, es­
pecialmente do .sítío do
Parragll, faço-o por In­
termédio de «A Voz de
Loulé», pedindo descul­

pa da falta involuntà­
riamente cometida e

oferecendo os meus li­
mitados préstimos no

Canadá.
. Vitorino Domingos

Eusébio

da Comarca de Louie
A N,Ú N C I O

1.a publicação
Pelo. Juízo de Direito desta co­

marca, na acção especial de su­

priment ode consentímento n.O

96/65 pendente na l." secção des­
te Tribunal movida pela reque­
rente MARIA DA CONCEIÇAO

'

DA aRUZ, doméstica, residente
no sitio da Tôrre, freguesia de

Almancil, desta comarca, contra
seu marido JOS1!:: DE SOUSA

FAlCA, de, 74 anos, ausente em

parte íncerta da Argentina e

com última residência conhecida
no Pais no referido sitio da Tôr­

re, é este requerido citado para
no prazo de 8 dias finda que .se­

ja a dilação de 120 dias, contada
da segunda e última publícação
deste anúncio, contestar, queren­

do, n,os referidos autos de acção
especial de suprimento de con­

sentímrnto, cujo pedido consiste
rente sem autorização do marido,
na alienação por parte da reque­
dos seguintes imóveis. pertencen­
tes ao casal:

1.0 - Uma courela de terra de
semear e mato com árvores, no

sitio da Roscova; freguesia de Al­

mancil, que confina de todos os

lados com Joaquím Pinto; e 2.0
- Uma courela de- terra de bar­
roeal e mato no mesmo sitio, que
confina do nascente e norte com

Joaquim Ministro, poente com

herdeiros de .Manuel Baeta e do
sul com José Carta Velha, como

tudo melhor consta do duplicado
da petição inicial que se encon­

tra na secção à disposição do ci­
tando.

HORTA DA COSTA
(Loulé)

t
Agradecimento
Manuel Guerreiro Lima

Sua família, no desejo de
evitar qualquer falta invo­
luntária, vem, por este meio,
patentear a todas as pessoas
o seu profundo reconheci­
mento e a sua gratidão pe­
las manifestações de pesar
que lhe testemunharam por
ocasião do falecimento do
seu chorado, parente e' bem
assim às que se dignaram
acompanhá-lo à sua última
morada e se interessaram

pelo seu estado durante a

doença que o vitimou.

D.F.

----------..,

PEDREIRA
(Salir)

+
Agradecimento PRÉDIO

António Coelho
VENDE-SE

Sua família; na ímpossí­
bilidade, por desconhecimen­
to de moradas e ilegibilida­
de de assínaturaà, agradecer
directamente a todas as pes­
soas que acompanharam o

seu funeral ou, de qualquer
medo, manifestaram o seu

sentimento, vem por este
meio, exprimir a todos o seu

reconhecimento mais pro­
fundo.

Um prédio, com rés-do-chão,
(em estabelecimento) e 1,.o,anw.
Grande quintal com Arvores de

fruto, situado, no melhor local do

Povo de Bolíqueíme,
Tratar com, Maria de Lourdes

Martins - Telef. 25, - Boli­

queime.PRÉDIO
(em SILVES)

Vende-se um prédio an­

tigo, com 450 m2 de área,
situado na Travessa da Por­
ta: de Loulé, n.OB 2, 4, 6, 8 e

10 (a 40 metros da Sé) em

boas condições para ser de­
molido.
Preço p r e ten d i d o :

120000$00.
Tratar na Av. Marçal Pa­

checo, 146 - LOlJIÆ.

t,
�---------

Agradecimento
Maria da Oonceíção

Palma

Mecânico Loulé, 14 de Fevereiro de 1966

O escrivão de direito

João do Oarmo Semedo

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito.

J08é António Oarapeto d08 Santo8

Precisa-se el alguma
experiência de serralha-

.

ria, soldadura e máqui­
nas.

Nesta redacção se in­
forma.

Sua família, mi ímpossí­
bilidade de o fazer pessoal­
mente, e com receio de omi­
tir alguma falta involuntá­
ria por desconhecimento de

alguns endereços, vem por
este meio agradecer a todas
as pessoas que, de qualquer
forma, vlhe manifestaram o

sen pesar e acompanharam
à derradeira morada.a sua

saudosa parente.

Arrenda·se\

Uma destilaria com vasilhame.
e uma Mercearia. com armazéns
e várias outras comodídades, no
sitio da Amendoeira.
Tratar com Bento José Guer­

reiro _; Amendoeira - Que­
rença.

Boa aplicaç.ão de Capital
-� --

PRÉDIO DE RENDIMENTO 'NA COZINHA ':Ü':[í(I'
bankett

000" o ��.roRIL-SOL'l
� FOI TAMBEM PREFERIDO

PARA O EQUIPAMENTO 00 HOTEL RITZ

UM

exaustor
'===::.====== �

VENDE-SEum excelente prédio recém­

-construído, com óptima localização, COlD

todos os requisitos modernos. Tem 3 an­

dares e 7 fogos já habitados rendimento de

70/0. Construído pelo próprio, em zona de

plena expansão urbanística da Baixa da

Banheira. Rende � 2.830$00.
Vende: António Joaquim de Sousa­

Rua 31, Porta 41 .. ric., Bsq,",
Telefone 22 42 75

BAIX.A DA BANHEIRA

NAS �RIAS NOITES DE INVERNO

Durma melhor ...

... Dormindo num MOLAFLEX

FAÇA UMA VISITA AO AGENTE

EM LOULÉ

HORÁCIO PINTO 6A60
TELEFONE 83

.'
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'Panoramicas.
(Continuação da 1.· página)

passarem pela necessidade de

comprar, dizendo: dê-me aí 5$00
de. carne ...

*
.

O meu neto mais novo, está na

fase das anedotas ... Com os seus

dois anínhos e meio, não deixa

escapar nada e observa e fixa
. tudo.

No sábado passado, disse-me

log'o: - Olha hoje não se dorme
4e. dia. Está bem?
- Ora essa e. porquê?
-

.. Porque tu ao sábado vens

para casa à hora do almoço e já
não vás, trabalhar de tarde.
- Mas o que tem isso com o

tu dormires ou, não o teu soni­
nho?
- J!: que se eu, durmo; tu não

tens com quem brincar. Não dur­

mo, que .sou teu amigo-
Quando, voltei do café dei con­

ta que a avó se esforçava, por
adormecê-lo e apesar de ter feito
os' maiores esforços para não dar
rumor de mim, ele pressentiu e

perguntou logo: - Quem é Avó?
Esta, para dlsfarsar respondeu"

-lhe que era a criada, mas; por
azar, a resposta coincidiu com

um leve tilintar das chaves, ao

,dependur¡í-Ias no lugar do cos-

tume.
Então o artista levantou a

cabeça é com ironi� perguntou:
�

- Olha lã! Então o Avô é

que leva _ as chaves e quem as

pendura é a Maria?

*

A Elisa 'Nunes, vulgarmente
conhecida em Loulé, pêlo sobri­

quet da «Amália» já está insta­
lada numa casa que a 'Câmara
colocou à sua disposição, deixan-
'do assim a que foi derrubada

por uma camioneta. Veio agra­
decer-me o artigo que eu- escrevi,
.dízendo-me que se não rora ele,
não teria o seu problema resol­
vido.

• •

,

.�_,__� ...r.__

- Só o senhor saberia'escre­
ver' aquelas bonitas palavras...
- Pois é, Elisa mas olha que

é a primeira vez, que ouço dizer
que as minhas, palavras são bo­

nitas, pois para "certas pessoas
são só apelidadas de «má lin­

gua»..
Agora vê lá se também quando

a Câmara precisar da casa, tu
fazes o jeito à Câmara, não vás

,pensar que ficas ali todaa vida ...
- Descanse senhor! o Sr. Pre­

sídente tem os t'runfos na mão.
Quando vagar alguma casa do
bairro das mats pequenas, é só
dizer: Muda-te Elisa!

*
Vai deixar Loulé, onde duran-

te alguns anos exerceu proñcíen­
temente o lugar de Director da
Escola Industrial e Comercial, o

nosso conterrâneo Dr. José Rosa
Martins.
Não há dúvida que à sua acção

se deve o prestígio de que aquela
Escola goza' e a crescente fre­

quência que tem.
Pacientemente, com carinho e

dedicação, consagrou-lhe mais
do que era seu dever, ultrapas­
sando por vezes a difícil situação
de'dirigente para se mostrar um
conselheiro e amigo, quer do

pessoal docente quer dos seus

'alunos"e empregados.
Vai exercer as funções de Di- '

rector da Escola do Magistério
Primárló em Faro, e da sua

acção disciplinadora e certamen­
te consagrado às suas novas

actividades, muito tem de espe­
rar aquele eficiente estabeleci­
mrnto de ensino modelador de

agentes cuja função tem a alta
finalidade e dominante influên­
cia na formação de novos 'profes­
sores.

Um abraço de despedida e de

apreço pelo bom convivio que
sempre nos proporcíonou com os

votos de que encontre na nova

missão as maiores felicidades e

facilidades!
'

R. P.

QUER ·ACOMPANHAR-Mf1 ••.
rOontmu4ção� da 1." página)

neí, o Prior (a) Manuel de
Athaide de Azevedo e Brito>.
,. Agora varnos ter 'uma desilu­
são que não será a maior do en­

cbntro de hoje ...
':' .Em Provisão. de 10/3/1814, na
qual se diz que a despesa com.os

sinos foi de mais de 5000 cruza­

dos, há uma: referência à «gar.
rida, quando vier, .. ». Logo a si-
.neta «Nossa Senhora da Píeda­
des também já não é a primiti­
va ... ,Ji: pena, mas... acima de
tudo a verdade!".
Há -pessoas qua nascem sob o

signo. da ínfelícídade. E há coi-
8a8 também!

.

O sino «S. ViceIllte:. é uma de­
las. Quando foi içado a primeira
-vez, sucedeu-lhe o precalço de
cair. Mas, ainda assim, teve a

sorte de estar. perto do {<,bispo
santos, . que "lhe" acudiu 'é o fez

. subir de novo ao seu lugar.
Vm século ainda pão. tinha

pa.ssadô, nõva infeliCidade lhe
aconteceu - rachar. Enfim, é
um acidente tão vulgai' na «Vi­
da» dos sinos como, na dos ho­

menS, partir uma perna. O pior
é que... o refundiram,
Não arregale Os olhos duvi­

dando da minha lógica! E que
o refundiram da maneira mais
lamentável sob varios pontos de
vista. Primeiro, foi ltirado da

torre, levado, segundo se julga,
para Lisboa, trazido outra vez

'e tornado a colocar no dia 15 de
Dezembro último, sem que nem

sequer um aviso fosse dado à
autoridade E'clesiástica, a que o

templo está confiado, e srm que
levasse qualquer bênção!!! Como'

· se se tratasse de qualquer fe-
·

chadura de porta! E como se se

'estivesse em 1916! .. ,

Lembro-me sempre de o"fale­
cido prelado D. Marcelino Fran­
co nunca ter querido que a Sé

· fosse classificada como Monu­
mento Nacional, o que era to­
mado 'à conta de pirr.onice; ,

- Ná9 - dizia ele. Não que­
ro deixar de ser o bispo na mi­

, nha Sé. Depois, eram eles que
mandavam! .. ,

Muitas «coisinhas� como esta
dos sinos lhe têm dado razão e

, o primeiro pedido que farei ao
novo Prelado do Algarve, se al­
guma vez me avistar com S. Ex.·

, Rev.m., é que não caia em tal ci­
lada. Aceite os restauros ra-

·

zoáveis que lhe quiserem ofere­
cer, mas conservando a liberda­
de que os seus Antecessores
sempre tiveram.
Também me IE'mbro da vida

negra que levou, durante anos, o

saudoso Prior Cabrita, na Sé de
Silves, para conseguir conservar
o culto. paroquial, enquanto o

«tecer e destecen do rr stauro,
se arrastava com :lentidão geoló-
gica...

.

Pelo que tenho ouvido a al­
guns' párocos de igrejas em tal
situação, aos tais senhorrs só
lhes fa1ta querer ·dizer ,missa ....

Ji: por tudo isto que cada vez

compreende menos o qUe já te­
nho estranhado noutros escritos:
que não haja, junto da Dirrcção
dos Edifícios e Monumento,s Na­

clonais,' um representante da

Igreja,. um conselheiro eclesiás­
tico ou qualquer coisa no género,
a fim de serem resolvidos satis­
fatõriamente certos problemas.
Evidentemente; a maioria das

igrejas classíñcadas como mo­

numentos. nacionais estão ao cul­
to e não é Iõgíco, num P:Ús ca­

tólico, que o culto tenha que an­
dar nelas «encolhido» ...

Não, acha que pegar num

objecto de culto, benzido, tirá-lo,
reformá-lo e tornar a pô-lo no

lugar sem o.rito próprio e sem

que 'o pároco SEja tido nem ha­
vido para coisa alguma, cheira
assim a.,. profanação?
Mas agora, ouça o outro as­

pecto do facto. E este é tragi­
-cómico.
Os quatro sinos colocados no

tempo de D. Francisco Gomes ti­
nham aflnação entre si. Os três
maiores davam as' notas sol ,8US-
,tenido, ta e si; o que permitia,
nos dobres, uma ímpressíonante
plangêncía., Conservo a, recorda­
ção sónica.dos toques dos fune­
rais ouvidos, aO longe, às vezes

até 'durante tempo exagerado,
mas cujas notas .. melancólicas
embebiam de tal modo a paisa­
grm, que não consigo recordar
Loulé sem que se lhe sobreponha
o som dos seus hinos...

Pois agora; meu caro, passará
a ouvir-se, durante os dobres,
uma desagradável fífia e por
obra e graça dos tais senhorrs,
que, segundo o, meu magoado. in­
formador, «sabem tudo, não pre­
cisam de perguntar nada a nin­
guém e tudo resolvem de ciência
certa e poder absoluto».
O «S. Vicente:. ficou desafina­

do dos seus companheiros de
torre-
Tanto se bramiu, no século

passado, contra a infalipidade'do
Papa! Tantas entidades que se

têm proclamad_o infalív�s, nos

dias em que vivemos!
Tanto se ridicularizou a intan­

gibilidade das pessoas sagradas!
Tantos intangíveis que se têm-
criado! ./

Tudo -isto se teria evitado, se

o. pároco tivesse sido ouvido e

se... o assunto tivesse a irifor­
má-lo todos os elementos neces­

sários. A indústria sineira está
hoje tão 'aperfeiçoada, que não
deverá Sfr difícil ·.fazer o que se

fazia antigamente, ',:- fundir um

sino com o som -que se deseja ...
Não se" ter ;pensa'do em tal é

o que eu ,acho 'a parte cómica
do caso. A. tragédia ê que, con­

sumados t�ls ..factos, ficam «per
omnia saeéula .saeculorum:.. O
meu «amem é; qUe não apa­
nham! ...

"AlvaTo Pais

VIEIl-DIE-SI
UM PRÉDIO grande em

Loulé '(�ntiga Pensão Cas­

tanho). junto ao Mercado,
}.O andar. com chave na mão.

Tratar na Rua da Matriz.
n.O 4 --LOULÉ.,

A

PUB.: GEP - ALGARVE

��-HOTEL TOCA DO COElftO
RESTAURANTE •. 8AR II BAR -REGIONAL

as MAQlliFIOOS QUARTOS
-- P-R,AIA DE QUARTEIRA

��GULO2 UNIDADES
CONSIDERADAS DE

HOTELEIRAS

UTILIDAD)! TUlIlsTICA
RECOMENDADAS PARA FINS DE SEMANA - ABER:rAS TODO O· �NO

'Deslumbrantes Bailes de Oarnaval

Variedade por 'artistas nacionais e estrangeiros
.

Surpresas Animação constante

TODA A NOITEB A I LE

RESIDENCIAL DE 1.a CLASSE

DE -.

---------'---,--

Nossa Senhora da Piedade
(Continuação da 1.· página)

tas vezes atraiam milhões de pes­
soas, a quem não pode deixar de
ímpressíonar a beleza ea grande­
za .corn que' foram planeados .ou
construidos e, deSse facto, ae
aproveite o tuiismo:_ mas consi­
deramos que, quanto mais impo­
nente ou atraente for o lugar on­

de se exerce o culto, maiores'

possibilidades têm desse exercido
e propagação.
Em face até do grande movi­

mento ecuménico -que "está, pre­
senrtemente, orientando e .presí­
díndo às determinações da Santa

Sé, será de encarar o novo San­
tuário como fonte de atracção
em conversão de outras ideias re­
Iígtosas, pelo poder místíco e en­

tusiástico que o culto da Nossa
Senhora da Piedade propaga nos

�ouletanos e em todo o Algarve.
Não percamos, pois, a oportu­

nidade de consagrar. mais alto e

maior magnitude e grandeza esta
grande fé .

e devoção pela Mãe
Soberana de Loulé.
Na actual e mesquinha cape-

· linha, quase em ruinas e de di.
ficil e custoso acesso, encontra­
rão os fiéis e devoiosüe Nossa

_ Senhora da Piedade sempre, o

motivo e a fé que os anima e

que não esmorecerá, mas se en­

cararmos a sua exaltação e pro­
gressiva .íntensífícação de forma

; a" atrair novos erentés eo novos,
,

devotós.: entre. àqueles ql!é nos

procuram e a quem esta luz ben­
dita tocar pela sua grande .írra­
diação nãó será, eertâmente,
pelo sacrifiCió de trepar o in- '

greme cerro e pela íncomodídadé
em que tern de exercer a sua

devoção que Se colherão os me­

lhores resultados.
*

A morte. do Reverendo e sau-
doso Prior Palma Viegas, um dos

grandes obreiros e entusiastas
pela realização do Santuário. não
permitiu assistir ao lançamento
da primeira pedra, da obra que
tanto acarinhou.
Que a morte deste santo. va­

rão ,seja a pedra de toque para
sai-rmos desta ínacção 'e promo­
vermos a sua' execução. Será
mesmo o melhor tributo, que po­
deremos prestar à' saudosa e

, Inesquecível mrrnôrta do bom e

excelso pastor de atmas, '.

R. P.

AS.Ouinas de Nun'Alvares
MovIMENTO DE JUVENTU­
'DE, PATROCINADO, PELO
COMIS'SARIADO nA Mocr..:
DA'DE PORTUGUESA

Da Delegação de Leiria, da M.
·

P. recebemos folhetós e prospec­
tos convidando os . ;filiados a

agruparem no ,Movimento 'de Ju­
ventude «AS' QUINAS DE NU­
N'ALVARES» realidade que
atrai os jovens de boa formação

.

e cujo ídeárío de patríottsmo,
coerência. dedicação e fé, resume
um programa de virtudes eris­
tãs, hr roícas e portuguesas,
Defendendo a trilogia de Deus,

Pátria e fameia,
-

para o agrupa­
mento, «As Quinas de Nun'Al­

vares», pedem a concentra,ção de
'todos os filiados, fm S. Jorge,
junto à Capela do Condestável
no acampamento monstro qUé ali

·

se fará de' 27 a 31 de Março pró­
xi�o.

MARQUE BBSmS .JÁ O SBU QUARTO PELOS

'TBLS.� 18 .. ,. • aT lB 58 --- ·Praia. de Quarteira

Resteurente Turistico Reçionel

V E R D E

úl\"ICO RESTAURANTE PANORÂMICO EM TODA A COSTA DO .ALGARVE

TODAS AS NOITES E DURANTE TODO� O ANO

VILA

A 6 Kms. de I =_===========--=-=-=-= TelefoDe SODIa

REAL DE SANTO 'ANTóNIO

ORGANIZAÇ6ES

COLABORANDO NO DESENVOLVIMENTO TURíSTICO DO ALGARVE

PROPAGAN'DA
DO CARNAVAL DE LOULÉ
(Cunttnuação da 1.· página)

. trabalhos' de preparação das

grandes, Festas do Carnaval de

Loulé.
Depois foi a par!ida para Alte,

onde foram festivamente recebi­
dos pelo Povo daquela Aldeia e

pelo Presídentê da Junta de Fre­

guesia, o grande altease José
Cavaco Vieira um·, dos maiores

impulSionadorés do folclore.."al­

garvio. Breve visita aos locals
. mais pitorescos que, no dia se"

gulnte, foram filmados e a se­

guir um lauto banquete prepa­
rado com pítéus regionais, e ca­

racterísticos,
Acabado o jantar exibiu-se o

grupo de Alte em seus cantares
e 'dançares que foram largamen�
te aplaudidos e gravados.· ,

No sábado de manhã nova vi­
sita a Alte e, depois almoço nas

2 Sentinelas. que também decor­
reu em ambiente de grande con­

fraternização.
Real'izou-se R. visita ap HOsPi"

tal ollde o Provedor sr. Manuel
Guerreiro prreira, acompanhado
do Director eUnico Dr. José Al­
ves Batalim e respectivos médi­
cos no número dos quais se cón�
tava o Dr. João de Barros Ma-

---------------�..",

SEVAI
EMIGRAR•..

,

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

'

•••VOE PELA

Para todas. as informações
diri;a·se ao escritório da
TAP mais próximo

Em FARO:

flua O. Francisco Gomes. 8,

No PORTO:

Ptaça D. Filipa de Lencastre. 3

'Em LISBOA:

na Praça Marquês de Pombal, 3· r/c. Es,q.
CI. pelo. lele's. 591 01 e 42110

A ·TAP organizou. para si.

UM __.190 Ea.ECIAL OE Aa.'&TfEOIC'A

. deíra, o incansável Presídcnte da
Comissão dos Festejos de Carna­
val receberam os visitantes e

·lhe� proporcíonaram todos-os es­

clarscímentos, informando-os que
quase, tudo quanto presencíavam
havia sido reíte com o produto
das. Batalhas de Flores.·
Foi- a' seguir ,.efectuada a vístta

a alguns estaleiro,g onde se en­

contram os carros em constru­

ção, cujo número se' aproxima
dos 30 e onde fo,i possível fil­
mar 10 dos que já se 'encontra­
oam concluidos e que deram bem
aos visitantes a -ídeía da garridi­
ce elegância e distinção do nosso

tipo de carros 'alegõrtcos,
A noite e durante o jantar que

-decorrcu no <�Paralelo 38», exi­
biu-se o grupo filarmónico que
abrilhantará com o seu barulhen­
to reportório as: Batalhas de Flo­
r,es, sob a regência do maestro
José' da Conceição Junior, que

.

saudou os visitantes.
No coreto da Avenida Costa

Mealha deu o referido· grupo um

concerto' que ,foi igualmente fil­
mado e gravado.
Finalmente no domingo, o gru­

-po. de visitan�es dE'po.is de' um
novo almoço tipico em Quartei­
ra com 'novos elementos de cull­
nãXia regional, retirou novamen­

te num avião da TAP subsidio
valioso com que fsta empresa
contribuiu para o êxito dos Fes­
tejos do Carnaval de Loulé, que
comemora este ano o seu sexa­

gésimo. ano de reallzação e sem­

pre. com fins beneficentes.

R. P.

�-----

PREFIRA BEBER:
GI.al.HA

IIDUARDINO
das Portas de Sto. Antão

SEM RIVAL

Faça os seus pedidos a:

M. Odto da Mana
(Agente DO Algarve
há mais d� 20 anos)

VENDAS POR ATACADO

E A RETALHO

Telefone, 18 - LOULl!:

CASA
Aluga-se um 1. o andar

com 8 divisões, casa de ba­
nho, terraço e varanda.
Quem pretender dirija-se

a José Centeio de Sousa,
Martins - LOULÉ.

Trespasso-se
Com todo o seure,

cheio, trespassa. se
a Pensão�Restauran·
te «Retíro dós Arcos»
Informa o proprfe.
tário, na Av.Màrçal

. Pacheco L o ti L E'
-'Tele!. 211.

SOLICITADOR
JoãoM.G.lria
Solicitador Provisionário

.

.

Largo O. Pedro I, n.O 15
TELEFONES:

Escritório. 79
Residência 387
LOUL�---

VENDE -SE:
EDIFíCIO em constru­

ção para estação de

serviço e terreno ane·

xo, com plano aprova�
do para urbanização.
Nesta redacção se

informa.
--.....----...::<"--

TERRENO
Vende-se, para cons­

trução, com plano apro­
.

vado pata urbanização.
Nesta redacção se in­

forma.

Prédio de r/c e 1.° andar,
com -frentes para a Rua José
Fernandes Guerreiro (n.os 14
e 16, junto ao Mercado) e

Rua 9 de Abril.
Aceitam-se propostas, re­

servando o direito de não
aceitar, caso 'RS mesmas não
interessem.
Dirigir a Sebastião Viegas

Martins - Telefone 137 -
LOULÉ.



A VOZ DE'LOULfJ

mentos técnicos para dirigir e­

orientar provas;
2 - Cobrindo todas as despe­

saa inerentes à sua organização;
,

3 - Facultando equipamento
8i08 atletas para partícíparem
nas provas, mediante a apresen­
tação de um documento que a

identifique;
4 - Enviando com a antece­

dência julgada conveniente ele­
mentos de propaganda impressa.
Nas localidades onde estão

previstas a presença de monito­
res desta Associação, será da sua
iniciativa o indicar com a maior

'brevidade, a melhor data, ( do­
mingo de manhã, se possível)
para levar a efeito este Torneio,
a fim de se concílíarem os ca­

lendários. Nos restantes locais

apenas se solicita que o Clube
ou Clubes, se dIgnem p�dir es­

clarecimentos ou o pedido for­
mal para o efeito, com a indica­
ção do dia (domingo) e hora
mais conveniente.

Notíci.as •

pesscors
ANIVERSARIOS

-

._--------- ••''r4��•••--------_..

Fazem anos em Fevereiro:

,Em 4, a sr." D. Leonilde Cen­
teno Mendonça Carrilho.
Em 18, a sr.' D. Marla Serafi­

na do Rosário Campina, residen­
te na Venezuela.
Em 19, as meninas' Mairilyne

Neves e Eztel Neves, residentes
no Canadá,
Em 2.0, as sr.» D. Fernanda

Rodrigues Jerónimo e as sr.'S D.
Maria Madalena Teixeira Farra­
jota Cavaco e D. Zilda Maria

,
Carrusca Agostinho, residente na
Venezuela. '

Em 22, o sr, José LuIs Cristi­
na, residente ern França, o me­

nino José Avelar Ramos Plácido.
residente em Lisboa e a menina
Julieta Maria das Neves Mar­
tins.
Em 23, o sr, Dr. Ventura 'José

Rocheta Gomes, residente em
Olhão, o sr, Augusto Vicente
Duarte, residente em Angola e
a sr.' D. Maria de Jesus resi-
dente no Palmeiral.

"

Em 24, o menino Francisco Se­
rafim Campina, resident€' na Ve­
nezuela e as sr.·· D. Maria An­
tonieta Costa Fernandes e Ma­
ria Odete Costa Fern,andes Caei­
ros.

Em 25, a sr.' D. Maria Olávía
Cristóvão Ricardo Morgado, os
srs. Eng.· José Matias Cardoso
Ramos e Barros, Carlos Martins
Elias, Sérgio Gonçalvrs Matías
e Gilberto Leal Boavista resi­
dente na Austrália e a menina.
Maria da Trindade PInto Nunes.
Em 26, os srs, Manuel Rodri­

gues Cebola e Nelson Manuel Ba­
tista Vaírlnhos, residente na Ve­
nezuela, a menina Marla da As­
sunção F1!ísca Zacarias, residen­
te na Venezuela e Maria da Pie­
dade Vairinhos Caliço.
Em 27, as sr.'· D. Maria Ga­

briela Lopes Quinta e D. Maria
Irene Teixeira Pires. residente
em SaIlr, os mrnlnos José Maria
da Palma Ralheta, resfdente na
Venezuela e Cristóvão Manuel
LuIs Cristina e o sr, FranciSCO
dos Santos (Cara Rota).
Em 28, o menino Justino José

Leal da Si�va.

Fazem anos em Março:
Em 1, as meninas Maria Ar­

manda Ramalho Viegas, Isabel
Maria Fogaça da Costa e Maria
dos Prazeres Guerreiro Bernardo
e o sr, Adrião João -do Nasci­
mento.
Em 2, o sr, João de Sousa Nas­

cimento.
,
Em 3, as meninas Maria Her­

mitéria Barros Pinguinha e Ma­
ria Teresa Figueiras Pereira e a

sr.- D. Dorila Ferreira Gonçalves
Cachaço, residente em Marrocos.
Em 5, Os srs.' Teófilo Pinto

Mazagão e Emiliano Laginha Ra.
mos e as sr.a• D. Maria Júlia
Nunes Correia e D. Maria Helena
VIcente Duarte e o menino Joa­
quim Coitim Nunes.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Acompanhado dE' SUa' espo­
sa, n. Lucilda Mendonça Gon­
çalves Brito, regressou à Vene­
zuela o 'nosso conterrâneo e de­
dicado assinante sr. José Vicente
de Sousa Brito.
-- Tivemos o prazer de abra­

çar em Loulé os nossos conterrâ­
neos, ,prezados amigos e· assinan­
tes srs.: Helder Sobral Mendon­
ça' e Sérgio Silvestre Pedro Ma-,
deira, que acompanharam os jor­
nalistas que se deslocaram à
nossa vila em missão profissio­
nal

ENLACE!S MATRIMONIAIS

Na Igreja de'S. Francisco, des­
ta vila, realizou-se no passado
dia 12 de Janeiro o fnlace matri­
monial da sr.' D. Virgolina CTis-­
tina da Luz com o sr. Rogélio
Henrique Lopes.
Apadrinharam o acto por par­

te da noiva a sr." D. Maria
Eduarda Simão Brazão e a sr.· D.

,

-----�

A�ude O Artesanato!

comprando
Cobres de Loulé

Maria Natália Cavaco Rocheta e

pOr parte do noivo os srs. José
AtaIde Mendonça e Joaquim Ma-

'

miel Afonso Batista.
,

- Também na Igrfja Matriz
desta vila se realizou no passado
dia 30 de Janeiro o enlace matri­
monial da sr.' D. Felisbela Lopes
Pires com o sr. Virgilio Caetano
Rodrigues Basilio.
Foram padrinhos por parte da

noiva o sr. VItor Manuel Santos
Passos e a sr.' D. Maria Manuela
Azevedo Gosta Lopes Serra e

por parte do noivo o sr, José
Pedro Domingues Henrique e a

:;r." D, 'Maria A. Alvares Mar­
ques da Silva Lopes,
- Também na Igreja Matriz

desta vila e no passado dia 30
de Janeiro se realizou o enlace
matrimonial da -sr.s D. Meralda
das Dores com o sr, Aníbal San-
tos Leal. ,

Apadrinharam o acto por par­
te da noiva !ls sr.v D. Manuela
e D. Maria Olâvla Brito Rodri­
gues e por parte do noivo os srs.
Cristóvão Gucrreíro Gonçalves e

Jaime da Silva.
Os nossos parabens aos novos

casais.

FALE'OIMENTOS

Com a idade de 73 anos, fale­
ceu em casa de sua, residência,
no passado dia 15 do corrente o

110SS0 prezado assinante na Hor­
ta da Costa (Loulé), sr. Manuel
Guerreiro Lima, que deixa víuva
a sr.- D. Maria da Giória Rlta e

era pai do sr. Manuel de Sousa
, Guerreiro. casado com a sr.· D.
ludite de Deus Correia €' da sr.·
D. Maria Gabriela de Sousa LI­
ma.
- Oom 84 arios de idade, fa­

leceu no passado dia 12, no sítto
do Barranco de Apra, a sr.' D.
Maria da Silva (viúva). mãe da.¡;
sr." D. Adelaide da Silva Neto,
D. Maria da Silva Neto e D. En­
grãcía da Silva Neto ambas au­

sentes na Argentina e Sr. Joaquim
Guerreiro Neto e sogra do nos­
so prezado assinante sr, José de
Sousa, residente em S. Mamede
de Infesta. 'A saudosa extinta era
avó das sr." D. Eugénia Neto
Rodrigues Inácio, esposa do sr.

Manuel Inácio, sr.' D. Isallna Ne­
to' de Sousa esposa do sr. Vitor
A Iípío Bonifácio e sr. Valdemar
Neto de Sousa. casado com a sr'
D. Mari� Vielra de Jesus e bi­
savó das· meninas Hiidegarda
Maria R. Inácio, Maria Manueta
S. Alivio Maria Eduarda S. Ali­
pio e Paula Maria Vieira Neto.de
.sousa. residentes em S. Mamede
de Infesta.
Às famílias enlutadas ende­

reçamos as nossas conrtolên­
etas e sentimentos de profundo
pesar.

FRf'1\ OliJ seus anúnf'io�
EM

(I A VOZ DE LOULÊ"

VI:! P,IEIRA
Internacional
de LISBOA
Terminou há dias o prazo de

inscrição para Os participantes
na VII Feira Internacional de
Llsboa, qUe se efectua de 9 a 23
de Junho, nos pavilhões da Jun­
queira. O encerramento ficou
assinalado com o mais completo
êxito, pois se verificou uma

afluência extraordinária de ex­

positores, não só nacionaIs (o
que já vai sendo tradicional),
mM especialmmte estrangeiros,
o que prova o crescente presti­
gio desta iniciativa da Associa­
ção Industrial Portuguesa.
Nalguns dasos, e apesar da

boa vontade do Oomissariado da
F, I. L. não foi possível já acei­
tar expositores, se não a titulo
condicional, na suposição de al­
guma desistência. o mesmo acon,

tecendo em relação aos que, ten­
do deixado de o fazer no tempo
devido ainda vinham rrquerer a

SUa inscrição. .

Tratamos de EMBARQUES RAPIDOS
Para � Â F R I C A ou qualquer parte
do Mundo.

;:-�
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98 - PRAÇA DA REPÚBLICA, 100

TELEFONE 193 ¢:-----) L O U L E

Agentes I. A. T. A. e de todas as Companhias Aéreas
e Marítimas e da C. P.

----------
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A EXPOSIÇÃO
DE PRODUTOS

DESTA PRovíNCIA

AT.·l ET I SMO
Pretendendo esta Assocíação

Regional iniciar o PLANO DE
EXPANSAO da modalidade no

Algarve, vê por bem a realiza­
ção de Torneios de captação ex­

tensivos a todos quantos queiram
iniciar-se na prática do Atletis­
mo, torneios . estes que serão
abertos a todas as idades a par­
tir dos 14 anos (ínclusívé ), Para
tanto se solicita, por parte dos
Clubes do Algarve, o melhor aco­
lhimento a tão alta iniciativa,
fazendo apêlo a todos os meios
de propaganda e incitamento à
juventude adepta, .por forma a
dar a melhor expressão à cam­

panha ora iniciada.
Constarão estas provas em lo­

cais onde existam recintos adap­
táveis, de

1 corrida de 60 metros planos;
1 corrida de 700 metros pla­

nos;
,1 concurso de lançamento 'de

pêsó (4/5 kgs);
1 concurso de salto em altura.
A Associação distribuirá. pré­

mios aos l.·· classificados e co­
laborando:

1 - Com a presença de ele-

Faro, 20 de Janeiro de 1966

A DIREOÇÃO DA A. A e
.

F.

afodos os , que colaboraram na

recolha de fundos ou na sua dis­
tribuição e ao Comércio que
atendeu 'os pobres, fornecendo­
-lhes as mercearias que requtsí­
tavam com as senhas, com multa
atenção e boa vontade.
Como de costume fez-se tam­

bém a festa de Natal na Cadela,
no dia de Ano Novo,' para os

presos e suas famBlas, com mís­
sa, na qual comungaram ,vãrios
presos e com uma boa refeição
à qual não faltaram bolos ofe­
recidos por Senhoras da Vila. A
.despesa da rffelção foí paga pe­
la Conferência de S. Vicente de
Paulo..

Esta Conferência, que ao ton­
go do ano leva a casa dos pobres
mais recolhidos e mais necessíta­
dos da Vila, algum .conforto es­

piritual e material, entende ser
seu dever eontríbuír para que
esse conforto SE' 'estenda na épo­
ca do Natal ao maior número de

pobres, já que isso não é possí­
vel durante todo. o ano. E este
'objectivo tem sido atingido gra­
ças à generosídada dos louleta­
nos .

"

Su rdos'
A

(aso Sonotone
Comunica ao Ex.mo Público que desloca

novamente ao Algarvea sua brigada técnica
para fazer demonstrações, trocas e vendas
dos mais modernos aparelhos para reduzir
a surdez.

No dia 1 de Mar�o: em BOLIQUEIME
'Farmácia Cavaco - das 9 às 10 horas

EM LOUL:£: no mesmo dia
Farmácia Confiança - das 17 às 18 h.

Todos os .ínteressadoa poderão aprovei­
tar esta oportunidade para uma experiência
grátis e adquirir o aparelho indicativo à res­
pectiva perda auditiva.

Em LISBOA: Todos os dias úteis na

Rua Borratem, 33

B A'� I, R R= I 'S-, M!jj�I ·00i =
..
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DOS QUE ESTÃO AUSENTES
o

Oonjuntamente com um che­
que de 100$00, recebemos da nos­
sa dedicada assinante fID An­

gola, sr, a D. Maria Teresa Ro­
drigues M. Mendes, a earta que
abaixo gostosamente publicamos
e que é um testemunho do amor
à terra natal daqueles que, Ion­
ge daqui, continuam vivendo é
sentindo os problemas que ínte­
ressam à comunídade.
Oxalá o seu apelo seja ouvido

,

pela mulher louletana e o seu

exemplo seguido por quantas
queiram e possam inscrever-se
como sócias de urrá colectivida­
de que tanto tern prestigiado o
nome de Loulé.
Felicitamos a sr." D. �aria

Teresa pelo acentuado bairrismo
de que se 'mostra possuidora e

formulamos votos pelo bom êxito,
da sua feliz e oportuna suges­
tão.

LOULETANAS!
Nas colunas do nosso querido

jornal se tem debatido ultima­
mente a delicada situação que
atravessa o, nosso querido «Lou­
letano». Muito se tem dito, ma8
parece-me que, infelizmente, pau­
co 813 tem feito. Para se realizar
uma obra é preciso haver uma
vontade forte uma' colaboração
dedicada. Por motivos que ignoro,
pou.co a pouco tem descaido a

actividade desportiva na nossa

terra, parecendo ter chegado
pràticamente ao nada.

'

No entanto,' é chegado o mo­
mento de se reagir cont,ra tal
estado de, coisas, ,vistI> que tal
situação n,ão, se coaduna com as
reais possibilidades e pergami­
nhos da nossa querida Vila. Por
isso me ocorreu dirigir um Ólpelo
a todos os louletanos espalhados
pela8 cinco parte's do mundo

� para qUe auxiliem o único clube
desportivo da nOssa terra e lhe
dêem as possibilidades de reabi­
litação de que urgentemente ca-

.

:pece.

Para tal, é nece8sário que a
n088a tão' querida Oolectividade
possua um elevado número de
sócios. A hora é dificil, ma8 é
dever de todos nós continuarmos
com uma obra deixada pelos nos-
80S pai8. e preciso cóntar com o

bairri8mo de tod08, para que o

de8porto em Loulé continue a ser

representado, pelo Louletano De8�
portos Olube e atinja de novo o
8eu apogeu. De certo que muit08
doos nossos conterr(tneos acorre­
rão a ajudar o «Louletano) e in8-
crevendo-se ,coma sóci08. Be il
situação é dificil, mai8 dificil se­
rá se não houver colaboração.
A n08sa juventude preci8a pra­

ticar desportos e para isso é pre­
ci80 alguém que e8teja à frente
dos destin08 da n08sa Oolectivi­
dade e lhe dê um decisivo impul-,
80 para a acção.
e neces8ário que o «Louleta­

no) continue singrando, ainda
que isso exija saarifíci08 de al­
guém para serVir o desporto lo­
cal.
Oomo vali08a colaboração, há,

concerteza, um grupo de senho­
ras louletanas capazes de se ins­
creverem como 8ócias para da­
rem. exemplo dum bair,ri8mo 8á­
dio e animador das boa8 inicia-
tivas.

.

Oertamente que há, país a mu-

���."".. ..............����
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Ao Comércio:
Aumente as suas vendas oferecendo ao SeU, cliente o'

.

SELO RETA, o maior e mais �ecoDómico veículo de publi­
cidade do vosso estabelecimento•.

lher portuguesa muito tem con­
tribuido para engrandecer o des­
porto nacional, e em Loulé há
muitas senhoras que podem dar
o seu contributo ajudando a

m,anter uma agremiação de in­
di8cuUvel utilidade. Espero que
sim, pois Loulé tem cCllpacidade,
condições mate.riais e humanas
8uficientes para fazer do «Lou­
letano) um clube relativamente
próspero. Estou certa de que en­

quanto houver uma louletana o

«Louletano) viverá!
Espero em breve estar presen­

te, e se necessário for também o

«Louletano) pode contar cOm 08

meus préstimos.
Aqui fica o apelo! duma loule­

tana ausente, mas sempre pre­
sente quando está em causa o

bom nome da 8ua terra.
De momento junto envio

100$00 (cem eeouâos) a V. Ex.'
. a fim de 08 entregar ao sr. 'Pre­
sidente da Direcção do Isouleta­
no como auxílio, e de8ejando que

(Oonclui na S.- pdginaJ '

-----------------_...

NATAL DOS POBRES
E DOS RECLUSOS

O Presiãente da Oonferén­
cia de B. Vicente de PaulO

Participações
de nascimento

Pagamento
de assinaturas
Como é do conhecimento. dos

nossos .prezadOB assinantes, tem
sido hábito. que o pagamento das
assinaturas seja efectuado adian­
tadamente e porque muitos dos
nossos conterrâneos têm . sido
extremamente amáveis a ponto
de nos enviarem as importâncias

,

correspondentes às suas assina­
turas, vimos lembrar-lhes que
já é altura de procederem à li­
quidação dos recibos de 1966.
Por essa gentileza nos confes­

samos antecipadamente gratos.
Para maior facilidade nas li­

quidações, abaixo publicamos li:

Tabela de assinaturas
,

"

CONTINENTE

Trimestre
Semestre
Ano ..

9$00
17$50
32$50

Mais uma vez no Natal findo,
a Conferência de S. Vicente de
Paulo de Loulé, com a colabora­
ção de outros organismos cató­
licos desta Vila, promoveu uma

campanha com vista a angariar
fundos para fazer uma distribuí­
buição de géneros e senhas aos

pobres, de modo a que estes se
sentissem mais acarinhados e,
por isso mais felizes, nessa qua- ,

dra de tanta 'paz e amor.
.

Devido a motivos de vária or­
dem não se publícaram ainda os
resultados dessa campanha, o
qUe se faz agora, com o pedido
de desculpa pelo atraso, para es­

clarecímento de todos.
Os donatívos recolhidos atingi­

ram o montante de 10.107$00,
para o qual contribuiu a Oonfr­
rência de S. Vicente de Paulo
com 500$00 e as Senhoras de Ca­
ridade com igual importância.
Distríbuíram-se 45 mantas e 6

xailes no valor de 2.609$50 e
1.357 senhas no valor de 5$00
cada uma, no. montante de
6.785$00, o que acarretou uma

despesa de 9.394$50, havendo,
portanto, um saldo de 712$50.

, 'Este saldo fica depositado à or­

dem da Conferência de S. Vicen­
te d€' Paulo 'para a Campanha do
próximo Natal.
Toda a verba reéolhida se des­

tinava à distribuição, do Natal
mas como algumas ofertas foram
entregues só depois da distribui­
ção aos pobres, esta teve de Sfr
feita com base em cálculos, pelo
que houve o referido saldo..
Queremos agradecer a todos os

que, com maiOor ou menor' sacri­
fIciO,' contribuíram com as suas

dádivas para· esta Camvanha,
.permitindo assim aos Po.bres, te­
rem algo de melhor para comer
ou para se agasalharem, na qua­
dra do Natal ou ao longo do. ano
e dando-Ihrs a grande consola­
ção de sentirem que não estavam
SÓS. Queremos ainda agradecer

VENDEM-SE'
2 Prédios antigos, contiguos,

no centro da Vila, com planta
aprovada para nova construção,
Dão.-se informações na Rua D.

Filipa de Viniena, 8 - Loulé.

em modernos e interessantes

modelos, executam-se na

GI'ófica louletano
, I

L O U L �

ECONOMIA
RAPIDEZ

PERFEIÇÃO
BOM GOSTO

Junte SEIOS� RETA Troque-os por B R I N D E S
Breve terá á vI disposicão o Centro de Trocos do Algarve

a inaugurar em L O U L É.


